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Porto 0 famosa, o muado ostá guardando 
O promio lá no flm bom morocido, 

Oom fama grando, o nomo altp o subido. 
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LISBOA-igiS 




Entre os serviços da marinha portuguesa distinguem-se 
■os de descobrimento e os de conquista. Coube ao Infante 
D. Henrique o início dos descobrimentos marítimos em 
busca do caminho da índia. O Mestre de Ayiz, o rei eleito 
pelo povo, conquistando Ceuta, forjou o primeiro elo da 
cadeia que avassalou a África ao dominio português; 
Afonso de Albuquerque, engrandecendo o império da ín¬ 
dia, coroou a empreza que atingiu então o maior fulgor e 
•cuírainancia. 

Mas Afonso de Albuquerque, a par de ter sido um 
guerreiro ilustre, foi um notável marinheiro. Â sua inter¬ 
venção no ofício de navegador está exuberanteraente justi¬ 
ficada nos cruzeiros que fez nas costas da Arabia e índia. 

Celebrando as glorias do soldado nao se podem esque* 
cer as do marinheiro: a Redacção dos Anais do Club Mi¬ 
litar representando o agrupamento dos socios ofi¬ 
ciais da Armada, orgulha-se de contar na .lista dos seus 
capitães ilustres o grande Afonso de Albuquerque, e por 
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isso, ilinda que modestaraente, vera tomar parte na cele¬ 
bração dü seu centenário, e no da tomada de Ceuta. 

E’ uma homenagem modesta, mas sincera, comprovativa 
do alto conceito que merecem as virtudes de Albuquerque,, 
afirmação de que a marinha portuguesa ainda vibra en¬ 
tusiástica ao recordar os feitos do ínclito capitão, o mais 
nobre exemplo do que foi o serviço da marinha engrande¬ 
cendo e glorificando o nome de Portugal. 


A Redacçao 


Afonso de Albuquerque 


OFICIAL DE MAR 






Afonso de Albuquerque 

OFICIAL DE MAR 


«0 grande capitão era também ura grande 
almirante».— Bulhão Pato, no prologo do 
toiro II cias Carto. 

Porque o nome de Albuquerque è um dos quatro ou 
cinco preeminentes na Historia Nacional, por isso mesmo 
é dificilimo escrever a seu respeito. Cerca-o tão refulgente 
nimbo de gloria que não é licito contempla-lo sem que nos 
sintamos ofuscados. E’ tão gigantesca a sua estatura, que 
qualquer de nós se reconhece pigmeu perante ela. Como 
sucedia com os semi-deuses da antiguidade, o vulgar dos 
homens só tem que venera-lo, ■ 

E assim, convidado a eicrenr algumas liihas para os 
Anais no centenário de Albuquerque, e não devendo re¬ 
cusar 0 convite, limitei-rae a considerar o vulto máximo 
da nossa epopea indiana sob um ponto de vista, aliás o 
mais apropriado á Índole especial dos Anais, 

* 

Portugal é, na Historia, o paiz dos Navegadores; adqui¬ 
riu, jus a este titulo com os Descobrimentos raaritimos nos 
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séculos XV e xvi, tanto pelo que esses Descobrimentos re¬ 
presentaram para o conhecimento da Terra inteira, como 
pelo modo como eles foraiti realizados. Estava na índole 
do povo português, herdada de fenícios e arabes, cora re¬ 
forço de lições de normandos, não ter medo ao mar. E 
foi assim que o Infante D. Henrique pôde encontrar j:/- 
/o/os que das navegações á vista das costas passaram a 
engolfar-se no mar alto. Emquanto se tratou sómente, ou 
pelo menos principalraentc, de navegar a descob?ir, os pi¬ 
lotos eram ao mesmo tempo os capitães, os chefes dos 
navios. Quando, porem, se reconheceu que era preciso 
realizar negociações, de natureza que hojê chamariarnos 
diplomática, com gentes mais civilizadas e mais para temer 
que os negios das costas africanas, houve então necessi¬ 
dade de criar, para as explorações ultramarinas, uma ou¬ 
tra classe, a dos capilães. Por isso a descoberta do Cabo, 
e portanto da possibilidade de ir por mar á índia, foi rea¬ 
lizada por um piloto, Bartholomeu Dias 1 mas a missão de 
ir á índia tratar cora o Samori de Calecut foi confiada a 
ura capitão. Vasco da Gama. 

Desde então diferenciaram-se as funções, e diferencia¬ 
ram se, portanto, as classes. 0 capitão comandava, o pi¬ 
loto indicava a rota, o mestre manobrava o navio. O capi¬ 
tão era essencialraente o chefe militar e o negociador; o 
piloto e 0 mestre, esses eram verdadeiramente os ofeiais 
de mar. Os capitães pertenciam, em geral, ás camadas 
mais elevadas, eram mais ou menos letrados, muitos deles 
aviam sido educados no paço ; pilotos e mestres saíam, 
com raríssimas excepções, da classe populár; o seu sa¬ 
ber era obtido na prática da navegação, «ceptuando os 
Singelos conhecimentos que, pela obra da Junta dos Ma- 
temáticos de D. João II, os pilotos a pouco e pouco íam 
adquirindo, isto até ao tempo em que se creou em lôao 
0 lugar cie cosmografo-mór com a função de ensinar e exa¬ 
minar pilotos. 

^ Acontecia, porém, algumas vezes, que o capitão era tam¬ 
bém piloto e mestre, quere dizer, que o comandante mi¬ 


litar sabiaTanto como os oficiais de mar, ou porque ante- 
riorraente já tivesse servido esses oficios ou porque, inte¬ 
ligente e aplicado, facilmente adquiria as simples, noções 
essenciais da navegação e da manobra. Assim foi Vasco 
da Gama, assim foi D. Francisco de Almeida, assim foi 
Diogo Lopes de Sequeira, assim foi D. João de Castro, o 
grande piloto dos Roleiros, assim foi Afonso de Albu¬ 
querque. 

Navegar é conduzir o navio,de ura surgidouro a outro; é, 
era caia dia, pôr o ponto na carta e soltar o novo rumo; 
chegado o navio ao porto de destino, é fundear'; isto para 
ura navio solto. Navegar era esquadra exige, ademais, o 
conhecimento das qualidades de cada uma das unidades 
componentes, para as conservar tão juntas quanto neces¬ 
sário, mas sem perigo de atracação. Se a esquadra tem de. 
surgir para combater uma fortaleza era terra ou para rea¬ 
lizar um desembarque, acresce a necessidade de se esco¬ 
lher a boa disposição em que teem de ficar os diversos na¬ 
vios. 

Os pilotos portugueses exercitaram-se durante quasium 
século em navegar no Atlântico, ao longo da costa africana 
'e para as ilhas sucessivaraente descobertas; habilitaram-se, 
pois, a conhecer os segredos dos ventos e correntes, e os 
sinais da terra, tudo tão necessário para suprir as deficiên¬ 
cias dos meios de determinar o ponto diario. Chegados, 
porém,' á outra costa, e já a partir de Melinde, onde Vasco 
da Gama tornou piloto que o levou a Calecut, os nossos 
pilotos encontravam-se em mares desconhecidos, cora ou¬ 
tros sistemas de ventos e correntes, outros sinais da terra. 
E como nos mares da índia havia bons pilotos, mouros, 
como se dizia então, isto é, arabes, natural-mente os seus 
serviços foram utilizados pelos primeiros conquistadores,- 
serviços que, naturalmente também, muitas vezes só eram 
obtidos pelo emprego da força, e portanto cora a suspeita, 
que não raro se justificava, da sua pouca lealdade, Tudo 
isto se refere aos primeiros tempos ; mais tarde os pilotos 
portugueses assenhorearam-se dos segredos de toda a na- 
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vegação oriental, por modo a dispensar o auxilio dos pilo 
tos daquelas regiões. 

Mas estamos ainda nos primeiros quinze anos do século 
XVÍ, periodo em grande parte do qual se exerceu a acção 
de Albuquerque, e a esse periodo se aplica,'mais ou menos, 
0 que fica escrito, e que apenas serve como preliminar 
para mais facilmente se entender como é que o grande 
capitão foi também grande almirante. 

Albuquerque havia passado alguns anos da sua vida nas 
praças d’Afnca, praças marítimas, pelo que o conheci¬ 
mento das coisas navais estava intimamente ligado com os 
das defeza terrestre. Já então a profunda inteligência do 
futuro governador da índia se aplicou, sem dúvida, àque¬ 
les conhecimentos, como a tudo em que Albuquerque 
punha a mão. Era i5o3 foi pela primeira vez á índia, ca- 
pitão-raór de uma das três armadas que naquele ano se 
expediram, Voltou no-vamente á índia em i5o6 na armada 
de Tristão da Cunha, e lá morreu era i5i5. Pode dizer-se 
que daqueles doze anos, deconidos desde a sua primeira 
viagem á índia até á sua morte, talvez metade ou pelo 
menos um terço os passou embarcado e exercendo co¬ 
mando. 

Se ele não seria, pois, um almirante! 

E foi-o em todo o significado da palavra. 

São as Cartas de Afonso de Albuquerque mina riquissi- 
ra^a, cuja exploração, por mais intensiva que tenha sido, 
não a exauriu ainda, Se nos Comentários, escritos por seu 
filho, se encontra a historia desenvolvida e cronologica¬ 
mente disposta das façanhas áo Iieroe; se nas Lendas de 
Gaspar Corrêa se debuxam ao'vivo algumas das feições 
caracteristicas do homem, tais como o singelo cronista 
pôde vêl-as tão de perto;'as Cartas, por serem a palavra 


escrita dum alto espirito, fornecem os melhores documen¬ 
tos, não só para se estudar a psicologia de quem as escre¬ 
via ou ditava, como também para se conhecer certas espe¬ 
cialidades das suas múltiplas aplicações, que nos outros 
livros passaram em claro ou apenas foram tratadas inci- 
dcntalmente. 

Tem-se dito que a diferença essencial, radical mesmo, 
entre a política de D, Francisco d’Almeida e a de Afonso 
de Albuquerque, consiste era que o primeiro pretendeu 
dominar a índia exercendo intensivamente o ífowmtm ífo 
mar, e contentando-se cora um porto de armamento, Co- 
chim, para abastecimento e concerto dos navios, e descanço 
das guarnições, ao passo que Albuquerque julgou indis¬ 
pensável firmar m terra o poder pcrtuguês, fundando 
para isso fortalezas bem guarnecidás, que se impuzessem 
aos senhores naturais. Assim é, com efeito. Cumpre, po¬ 
rem, não concluir que Albuquerque raçnosprezou o poder 
maritimo. Não; ele sabia bem que era necessário dominar 
0 mar, o' que só se obtem por meio de navios; mas en¬ 
tendia, e muito bem, que, quanto menor fosse o numero 
dc inimigos raaritimos a. combater, menor seria o, dispên¬ 
dio a fazer com os armamentos raaritimos destinados só¬ 
mente a esse fim, Como se estava ainda muito longe, nem 
mesmo se sonhava, que outros povos raaritimos da Eu¬ 
ropa tentassem disputar-nos a índia, só havia que prevenir 
os ataques dos Estados indianos, cujos armamentos marí¬ 
timos potico valiam, ou dos Turcos e do Soldão do Egipto; 
estes, sim, eram inimigos para ter em conla. Mas, como 
eles só ,podiam sair ao mar da Índia pelo Estreito, lá es¬ 
taria a posse de Aden, em primeiro lugar, e depois a posse 
do proprio Mar Vermelho, para impedir tal saída, como a 
posse de Ormuz impediiia qualquer veleidade de salda 
do Golfo Pérsico, Escusado é, porem, repetir que tud' 0 ' 
isto havia de fazer-se cora as fortalezas em terra, sem 
duvida, mas também com os necessários navios; quer di¬ 
zer, a defe;{a jlxa havia de ser completada com a defena 
movei 
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Demais, o impnio esboçado por Albuquerque não se 
jimitava ás terras banhadas pelo Mar das índias; chegava a 
Malaca, ás Molucas, á China e mais longe ainda; cpara 
tão distantes e desvairadas terras, ás quais só por mar se 
podia ir, só por m.eio de navios se poderia manter a segu¬ 
rança do comercio. 

E é assim, era meu conceito, que deve entender-se a 
diferenciação dos planos de Almeida e de Albuquerque. 

* 

Ponhamos, porem, de parle os planos e os actos do po¬ 
lítico, do guerreiro, do governador, do riiler of Mm, 
como lhe chamou ura escritor inglês, para nos ocuparmos 
só do pjidal de mar. 

Explorando as Cartas e também algum tanto as Leih ' 
verifica-se facilmente que para Albuquerque não ti¬ 
nha segredos a marinharia do seu tempo, dando a esta 
palavra o sentido mais lato, isto é, íazendo-a abranger 
tudo 0 que respeita á arte de navegar, desde a constru¬ 
ção do navio e seu aparelho e abastecimento, até á ma¬ 
nobra, a navegação propriamente dita e a boa tença do 
navio, quando'fundeado. 

Albuquerque entendia mui bera de construção naval. 
Um dos seus primeiros cuidados, depois de bem assente 
■em Goa, foi organizar a Ribeira, isto é, ura arsenal, não 
só para reparo dos navios idos de Lisboa, mas tambera, 

€ poderá dizer-se principalraente, para novas construções. 

E’ este um dos assuntos, de tantos de que Albuquerque 
se ocupava ao mesmo tempo, era que ele mais insistia com 
D. Manuel. Conhecendo a fraqueza dos navios construidos 
na Ribeira de Lisboa, não só pelos materiais, pinho de 
Alcácer e, para as curvas, sobro do Alemtejo e algum 
carvalho das Beiras, mas principalmente pela rapidez cora 
■que se realizavam essas- construções, rapidez aliás exi¬ 


gida pelas necessidades cada vez maiores dc'novos armn» 
mentos, Albuquerque dizia que na índia podia construir 
navios mais fortes, para o que dispunha de excelentes ma¬ 
deiras e de bons operários; mar.dassem-lhe bons o/iemis 
(mestres) carpinteiros, ferreiros e de outras classes, e o 
resto, ficaria por sua conta. Mesmo para as armas de fogo 
afirmava o esforçado guerreiro que em Goa se fabrica¬ 
vam bombardas e espingardas «melhores que as de Ale* 
manha». Bem o saberia Albuquerque, pois de tais armas 
se tinha servido. 

De como Afonso d Albuquerque sabia dispor os seus 
navios para combater, ou contra outros, cu contra fortale¬ 
zas em terra, são testemunho as inúmeras narrativas que 
se encontram nas Cartas, Mas este artigo vai saindo mais 
extenso (tal e a influencia do nome de Albuquerque) do que 
permitem o espaço destinado e o tempo disponivel; por 
isso, colhendo velas, vou apenas dizer alguma coisa sob"e 
0 manobrista e o piloto. 

■ií 

Já ficou indicada a deficiência do saber dos pilotos 
portugueses nos primeiros tempos de conquista; a carta 
geral do mar do índia estava apenas esboçada, com erros 
grandissimos; cartas especiais de costas c barras, haviam 
cies de- faze las, apalpando fundos e fixando as conhecen- 
ças. Ainda se estava muito longe de D. João de Castro e 
dos outros que haviam de escrever roteiros. 

Ora em uma das Cartas de Afonso de Albuquerque 
encontra se largaraente narrada uma navegação, na qual se 
deram todos os episodiós resultantes do desconhecimento 
completo das paragens que se demandavam; e por essa 
narrativa se mtístra como é que Albuquerque-foi o piloto 
da navegação, da demanda dos portos e da boa tença dos 
navios, demais era condições de grande risco, de.que sóa 




pcricia do capitão-mór pôde livrar a sua armada. E’ á 
Carta de 4 de Dezembro dc i 5 i 3 , escrita em Cananor, na 
qual Afonso d’Albuquerque conta a D. Manuel a expedi¬ 
ção a Aden e a subsequente exploração do Mar Ver¬ 
melho. 

Vou transcrever alguns trechos dêsse notabilíssimo rela¬ 
tório, suprimindo tudo 0 que respeita ã parte militar, pará. 
que a atenção do leitor se fixe somente na parte marítima, 
que nos importa agora. Para maior facilidade peço vénia á 
memória do grande almirante para lhe modificar a grafia 
(que aliás talvez seja do escrivão), acoraodando-a á leitura 
moderna. E se esta fôr acompanhada de um lance d’olhos 
sobre 0 mapa, tanto melhor para 0 ireu proposito. 

Determinado a ir sobre Aden, Afonso d^Albuquerqüe 
largou de Gôa em raeiados de B^vereiro de i5i3, tendo 
primeiraraente reunido a bordo da nau capitania um con- 
. selho dos seus subordinados, em que expôz 0 fim da expe¬ 
dição. 

<E ao outro dia pela manhã lhes fiz 0 sinal costumado, 
levámos nossas amarras e nos fizemos tedos á vela com 
vento largo de boa viagem, que Nosso Senhor nos deu. 
Fazendo assim nosso caminho, via âo Cnbo Giiardafiii, 
no golfão achámos bonanças, por onde gastümos mais agua 
que aquela que me parecia que nos poderia bastar até á 
chegada a Aden. Então í/e/ermmef ir tomar agua a Soco. 
tor;-, porque no Cabo (Guardafui) não havia aguada para 
mntas naus, e também por não sermos descobertos E 
houvemos Socotorá e fomos todos surgir diante deZoeò... 

No mesmo dia que surgi, mandei logo correr a ilha até Ca- 
acea cora a caravela, remendo-rat que algum barco dos 

taquins esiiveise em Gilacea e passasse á banda de 
1 artaque c Dofar a dar novas da armada, oa alguma nau 
de mouros que fosse para o Estreito e estiveL ali to- 
mando agua Jouo Goraes, capita'o da daravela, o fez 

®,mcomo «10 eu mandei ic pelos ventos serem I vantes 
para tornar a mim lhe conviuba barlaventear uma vZao’ 
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mar e outra á terra. Indo um dia na volta do mar, topou 
com uma nau de Chaul que ia para 0 Estreito, e a tomou. 
Não lhe fiz nenhum nojo, por ser de Chaul e não levar 
nenhuma especiaria, porêra levei-a sempre comigo e apro- 
peitei-me do' seu piloto, que até então não levavamos pU 
loto mouro nem homem que soubesse Aden, sóraente Mar- 
tim Mendes, piloto, que fôra já em Canacani, que seria 20 
léguas de Aden. Quiz logo 0 piloto mouro que atravessás¬ 
semos de Socotorá direitos a Aden, que jaz 11a mesma al¬ 
tura de Socotorá, leste-oeste com elle. Fazendo assim 
nosso caminho, saltou 0 vento ao susueste, e por ser um 
pouco escasso e 0 tempo ser já tarde, determinei de meter 
á orça quanto podesse, e aferrar a terra do Cabo, por nos 
pormos a barlavento, e com todos os ventos éramos senho¬ 
res da boca do Estreito. Fizemo-lo assim,'e 0 vento ás 
vezes era susueste e ás vezes era sul, e deixoumos afer¬ 
rar a terra por sotavento de Abdel-Kuri, 

«Aferrada a costa na mão, a fômos assim prolongando, 
porque minha tenção era, e conselho de Martim Mendes, 
que de Mele atravessássemos a Aden, e 0 piloto mouro 
•assim 0 dizia, e levámos assás de vento que dito tenho, 
por espaço de três dias, com mar assás, porque as aguas 
corriam contra vento. E fazendo-nos por este cami¬ 
nho dez léguas de Mete, determinamos de atravessar a 
Aden. E, posto que 0 piloto mouro dissesse que ao 
■noroeste iriamos dar em Aden, qiii\-me eu ter a barla¬ 
vento de Aden, porque, escorrendo Aden, não podia 
tornar cora os levantes a ele. E mandei fazer 0 caminho 
de nornoroeste, e um dia á noite deixei a costa e cortei 
■aquela noite e o outro dia e a outra noite logo seguinte 
•com pouca vela, e amanheci, sobre a costa no mesmo liipdr 
que 0 piloto mouro disse que ia tomar por aquele rumo, 
que é entre Canacani e uma serra que se chama Darzina, 
e fizemos aquele dia nosso caminho ao longo da costa, 
Quando veio a noite, por não escorrermos Aden, lançámos 
■as naus de mar a través em pairo, e jouvemos toda aquela 
.noite até pela manhã que nos fizemos á vela. E carainhan- 
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do assim, ao sol posto houvemos vista da ilha [dias depois 
verificou não ser ilha] de Aden, e pareceumos que nío era 
bera irmos de noite sobre ella, por não sabermos o porto 
e ser a armada grande, e ao surgir de noite no porto não 
darmos uns pelos outros; e amainamos todas as velas cora 
0 fundamento de naquela noite pairar. Veio Pero d’Albu'' 
querque á rainha nau no seu batel, dizendo que achava 
fundo de 35 braças. Cerrando-se a noite, fiz sinal ás naus 
que se fizessem á vela com os traqueíes^ e com os pru^ 
mos na mão fomos cortando por aquele parcel até tocar O' 
prumo era 14 braças junto com 0 porto de Aden. Éramos 
já sentidos, tjl\eram-nos os mouros de Âden farol em outra 
ponta, cuidando que 0 iriamos nós demandar e escorrer 0 
porto. Estivemos ali surtos até pela manhã, dia de sexta- 
feira de Endoenças, e nos fizemos todcs á vela, e postas 
em armas todas as naus e gente, cuidando que achásse¬ 
mos aí outra gente de fóra. E tomando todas as naus 
pouso, algumas naus se embaraçaram com outras ao surgir; 
•e por as naus [nossas] serem grandes, e muitas as [dos 
arabes] que estavam em Aden e terem tomado 0 pousO' 
abrigado do levante, ficámos nós um pouco de fóra. E. 
posto que ‘ a gente posta era armas quizera logo pôr as 
mãos á obra, a mim me pareceu por aquele dia bom con¬ 
selho segurar bem as naus de amarra^ desembaraçando-se- 
umas das outras, por tal que, acudindo algum levante rijo,, 
não SC fizesse algum mau recado j e alguns foram neste 
parecer; e outros que logo se devera cometer a cidade ; e 
eu folgara muito, por ser sexta feira, dia da Paixão de 
Nosso Senhor, se não fôra 0 segurar as naus de amarra,, 
em que tanto la 1 e depois saiu bom conselho, porque veir 
ioii 0 leimte rijo; e algumas naus surgiram três ou qua¬ 
tro ancoras ao mar, e passou logo 0 tempop. 

*E' precioso este trecho. Ninguém da armada havia es¬ 
tado em Aden; só ura piloto português -tinha chegado, 
em tempo, a ura ponto-da costa'distante 20 léguas da 


,19 

Aden. Carta, já se sabe, não havia. Tomou-se um piloto 
mouro, que deu seu parecer. Seria leal ? O capitão-mór re¬ 
solveu de modo diverso; saiu-sc bera. E os cuidados para 
não varar 0 porto! E as cautelas para evitar a atracação 
depois que toda a armada havia surgido! Queriam capi¬ 
tães e homens d’armas pôr logo mãos á obra^ e 0 capitão- 
mór, tão ardido como qualquer dos mais valentes dos seus, 
não 0 fez para segurar primeiro os navios. Quem sabe se, 
efectuado logo 0 desembarque, Aden teria sido entrada 
por impetuoso arranque ? Mas teria vindo 0 levante e teria- 
atirado os navios á costa, levante que efectivamente veio e 
tão rijo, que, apezar de bera surtos, alguns dos navios .ti¬ 
veram de reforçar a amarração, deitando ao mar três ou 
quatro ancoras. O oficial de mar prevaleceu sobre,0 con¬ 
quistador; primeiro que tudo, a segurança da esquadra. 

Segue a Tamosa Carta com a narrativa do ataque a 
Aden, que se malogrou, como é sabido, porque foi tal o 
Ímpeto no subir pelas escadas que estas se quebraram 
com 0 pêso da gente. 

, O resto da Carta-relatorio, que é muito extensa e uma 
das mais notáveis, contêm a exploração do Mar Vermelho 
e os grandiosos planos de Albuquerque sobre a sua futura 
ocupação, Na descrição das costas, ilhas, ventos e cor¬ 
rentes do Mar Vermelho, é Albuquerque tão minucioso e 
exacto, como 0 mais-consumado autor de roteiros dos 
tempos, seguintes, perfeitamente comparável a D. João de 
Castro, vendo-se que, como este, ia ele proprio no batel 
percorrer as costas e verificar as sondas. 

Mas é tempo de terminar, e por isso apenas transcre¬ 
verei mais algumas linhas, aliás do maior interesse para 0 
fim que tive era vista. ' 

aFiz-me á vela caminho da Porta do Estreito; e posto 
que fosse caminho de um dia e uma noite, piiz nele dois 
por guardar 0 costume de descobridor; porque toda 
essa costa por ali é limpa e patcel de bom fundo, para 
surgir era qualquer parte. Chegámos, á Porta do Estféito 



c lhe fizemos toda a festa de artilharia e trombetas e ban* 
deiras, que bem pudemos; surgimos de dentro da Porta 
da Estreito por aquele dia no pouso dos levantes, todos 
juntos... E não ousámos ali esperar um só'dia mais, que 
0 tempo e a necessidade de agua me tinha posto era 
grande afronta, por ser terra nova que haviamos de desco¬ 
brir com 0 prumo na mão ... As naus de Barbara e Zeyla 
tomam os pilotos do Estreito, que chamam cá riibaes, ho¬ 
mens conhecedores dos baixos e dos pousos e dos portos. 
E comtudo uma nau de Chaul que eu trazia tomada, c 
que depois larguei por não trazer especiaria nenhuma e 
ser de lugar tributário de Vossa Alteza, mandei-a com 20 
homens escondidos, diante de mira, á Porta do Estreito, 
para me tomarem um rubam, porque moram ali todos, e 
cora ura dos judeus, que trago por lingua, que se já tornou 
christão; e todas as naus que entram 0 Estreito, os véem 
ali tomar. Chegando a nau á Porta, entrou logo um rubão 
nela, e os nossos se levantaram logo de onde estavam es¬ 
condidos e lançaram mão dele, c após Isto chegámos nós, 
e era mui bom homem e sabiq mui bem seu oficio. Monm 
ali na Porta do Estreito e vivem por este oficio, e tomam- 
nos ali as naus que navegara para 0 Estreito, e levara 25 
e 3 o cruzados até Jeddah.» 

E aqui está como, no ardil para obter 0 piloto e no ates¬ 
tado que depois lhe passou, Afonso d’Albuquerque se 
mostrou um oficial de mar. 


^ Em 1878 um navio da marinha portuguesa repetiu apro¬ 
ximadamente a viagem de, Albuquerque, desde 0 Guarda- 
íui até Aden. 0 navio era de vapor; largára de Lisboa 
para Moçambique; passára 0 Mar Vermelho de Suez ao 
Estreito, estivera em Aden quinze dias; e depois, aO 


dobrar 0 Guardafui, tão mal 0 recebeu ele que, tentando 
ainda assim seguir para 0 sul, na altura deMagadoxo teve 
de .arribar, á vela, novamente para Aden, viagem esta 
que, pelas incertezas da derrota e pela carência da agua 
e mantimento, parecia ura retrocesso ás aventuras dos 
descobrimentos. 

Dos oficiais dêsse navio só está ainda hoje-ao serviço 
quem subscreve estas linhas. Ao traça-las, verificando que 
os trabalhos do mar são sempre os mesmos, sentiu-se ele 
envaidecido por ter navegado as aguas que Albuquerque 
tanto ilustrára, mas humildado perante a memória (do leão 
do mar, como deve ser 0 pigmeu ao contemplar ura gi¬ 
gante. 

Novembro de igiS. 

Vicente Almeida d’Eça, 
Socio do C. M, N. 
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AFONSO DE ALBUQUERQUE 




TÍTULO SOBRE A TOMADA 
DA CIDADE E ILHA DE GOA, E DO SENHORIO 
QUE DELA TEM A COROA 
DE PORTUGAL 


Sendo Capitão Geral, e Governador da índia, Aííonço 
-d’Albuquerque por El-Rei D, Manoel, no anno do Nasci¬ 
mento de nosso. Senhor Jesus Christò de ,i5io, fez em 
Cochim hurna grossa Armada para passar a Ormiiz, donde 
partio no fim de Janeiro do dito anno-, e,,fazendo sua via¬ 
gem antes de chegar á barra de Goa, soube que esta ci¬ 
dade, e Ilha com muita parte da terra firme era possuida 
de hum Rei Mouro, poderoso inimigo-da nossa Santa Fé 
Catholica^e dos Portuguezes, chamado Sabaim'Dalcão, e 
que além. de ter muita gente de guerra de Turcos, e ou¬ 
tras Nações, e muitos naturaes Gentios, tinha feito na dita 
Cidade huma grossa Armada de Náos, e Navios de remo, 
com a qual pretendia lançar os Portuguezes da navegação 
da Costa da índia, e vendo o dito Governador o intento 
deste inimigo ■ tão prejudicial ao Estado, tendo conselho 
cora os Capitães da sua Armada, assentou que convinha 
tomar esta Cidade, para delia lançar os Turcos, e disfa- 
zer 0 poder do dito Rei, e tomar-lhe. a dita Armada que 





Nao Ifrol de la Mar 


Em que AÔbnso de Albuquerque foi á tomada de Malaca, cujo ata- 
«e teve p„„c:p,o em I de maio de 1511. Regreseando, em priícipios 
e. Dezembro do mesmo anuo, á Tndia, com riquíssimos despojos d’aque]la 
opulenta cidade, foi a pique nos baixo,? de A-u, proximo da ilha cíe Su- 

matra, em cornsequencia do forte temporal, salvando-se a custo o Go- 
vernador em uma jangada. 


tinha feita, e pondo era effeitõ esta determinação valorosa, 
entrou com a sua Armada no rio de Goa, e depois de to* 
rtiado por força de armas, por seus Capitães, o Paço de 
Pongi (Pangim) querendo ir contra a Cidade, os moradores 
delia e o mais Povo da Ilha, cora receio de serem des- 
truidos, lhe entregaram pacificamente, a partido de os 
deixarem viver cora suas propriedades, e heranças, de¬ 
baixo de obediência, e amparo d El Rei de Portugal, com 
obrigação de pagarem os tributos, e foros que pagavam 
ao dito Sabaira Dalcão, que o dito Governador aceitou, c 
para os ter pacificos, e obedientes lhes fez graça, e mercê 
de lhes quitar a terça parte dos ditos tributos, direitos, c 
foros, e que pagassem a El-Rei nosso Senhor as duas 
partes somente, do que pagavam, e assim toraou posse da 
dita Cidade, e Ilha de Goa com seus termos, e Ilhas an- 
nexas, para a Coroa de Portugal, pacifica e boa, era Fe¬ 
vereiro do dito anno, e a possuio trez raezes e meio, até o 
fim de maio, em que a tornou a largar, por o dito Sabaim 
Dalcão vir sobre ella cora todo o seu poder, e lhe por 
cerco, e os Mouros e naturaes que lha tinham entregue se 
alevantarera, e recolhendo-se cora toda a gente na Arma¬ 
da, que estava no Rio, se fez nella forte até i 5 d Agosto 
do dito anno, em que sahiu pela Barra fóra, e foi a Co- 
chim onde tornou a reformar, e cora mais Náos e poder 
no dito anno, em Novembroç partio cora intento de tornar 
sobre a dita Cidade, e Ilha de Goa, comraetteo logo â Ci¬ 
dade, e a ganhou valentemetite per armas, com toda a 
Ilha, e sua jurisdicção, e termos, em 25 de Novembro do 
dito anno, dia de S. Catharina, e ficou de posse delia, por 
El-Rei Nosso Senhor, pacifica e boa, e nella se sustenta 
até 0 presente, e se sustentará, para sempre com o favor 
Divino. E tendo o dito Governador assim tomado a Ci¬ 
dade, e Ilha, e vendo quão acommodada era pera Portu- 
guezes fazerem nella assento e defender-se dosyraigos, 
■ por ser muito fértil e tet em si rendimento, para suprir as 
despezas, e Porto para grande Coramercio estrato, e que 
pelo tempo em diante havia de ter grande Commercio e 
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Mercadores, f alera de outros. grandes heneficios de ser- 
.viço de .Deus, e d’El-Rei Nosso.Senhor, e proveito dos 
■Portuguezes, se, seguia-a,exaltação da Santa Fé Gatholica, 
■c conversão dos Gentios naturaes, e, estrangeiros, assentou 
■de a sustentar e fazer assento nelia, fortificando-a, e po¬ 
voando-a de Portuguezes casados, para. o effejto do^qua!, 
lançou fora delia e de toda a Ilha, e seus termos, os Mou¬ 
ros, que nelia viviam, e tinham .propriedades e heranças, 
e lhas tomou pera El-Rei Nosso^ Senhor por serem tr.edos 
(traidores), e asapplicou para os ditos Portuguezes mora¬ 
dores, que se -casassem na dita Cidade, e nelia fizessem 
assento, e,assim as terras que possuíam os. Gentios natu¬ 
raes por pacto e concerto, que com elles fez, lhas tornou 
, íi dar, para possuírem como dentes, pagando a El-Rei to¬ 
dos-os tributos, direitos, e fóros, que pagavam ao Sabaim 
Dalcão, de que se fizeram autos e papeis authenticos, que 
,0: tempo, tem consumido, e se não acha o original, mas o 
que delles consta se contem em ura Foral que fez Aflònço 
-Mexias, Vedor da Fazenda no anno de i 53 o, e era outro 
que fez Fernão Rodrigues de Castello-Branco, Vedor da 
Fazenda no anno de 1541, Esta Ilha era que está situada 
,a Cidade de- Goa, he chamada dos naturaes Tissiiar}', z 
•tem em si 3 i Aldêas, sujeitas aos, ditos naturaes, que' as 
•possuem desde muita antiguidade.comfo norae de Gan.ca- 
■res, pagando seus foros ao senhorio|da dita Cidade elíha, 
o^qual nome do Gancar e da posse em-que estavam se 
,,não pode saber 0 principio. 

(Exh'ai'lo de uma certidão passada ein 10 
demarco do. 17(0, pelo.CoiUador da Fa¬ 
zenda de (xoa e-conferido com o aiitO’ 

. ■ 1';*®, fica a folhas 2 do Tombo 60 - 

ral),. 
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D. Affonso de Albuquerque, antonoraasticamente 0 
Grande pelas heroicas façanhas, cora que encheo de admi¬ 
ração a Europa, de pasmo, e terror a Asia, nasceu era 0 
anno de 1453, na Quinta chamada pela amenidade do sitio 
0 Paraizo de Villa da Alhandra, distante seis léguas de 
Lisboa. Sendo filho segundo de Gonçalo de Albuquerque, 
Senhor de Villaverde, e de D. Leonor de Menezes, filha 
de D. Álvaro Gonçalves de Ataíde, Conde da Atouguia, e 
de sua mulher D. Guiomar de Castro, emendou esta injus¬ 
tiça da natureza, alcançando a primazia de todas as virtu¬ 
des, assim moraes, como políticas, Foi educado no Palacio 
delRey D. Afonso V, em cuja palestra anhelando unica¬ 
mente ser émulo deste Marte Africano, partio na Esquadra 
mandada por este Príncipe no anno de 1480, em soccorro 
delRey Dom Fernando efe Nápoles para reprimir 0 furor 
dos Turcos, que tinham oceupado Otranto, mostrando 
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n *sta occasião, que o valor para ser heroico, nao dependia 
da dilação do tempo, menos da liberalidade da fortuna. 
Não foi inferior a gloria, que conseguio o seu braço na cx« 
pedição intentada no anno de i4l'’(j, para defender a Forta¬ 
leza da Graciosa, situada na Ilha, que o Rio Luco fórma 
junto da Cidade de Larache debaixo dos felices auspicios 
delRey D. João o II, de quem foi Estribeiro mór, sendo 
estas duas famosas emprezas suceedidas, huma na Europa? 
c outra na África, o faustissirao preludio das victorias, de 
que havia ser theatro a Asia, para onde navegou era 6 de 
Abnl de i 5 o 3 ; e depois de obrar acções superiores a outro 
coração, que não fora o seu, se restituio a Portugal mais 
cheio de gloria, que despojos, em que tem maior parte a 
cubica, que o valor. Te\do segunda vez surcado os mares > 
como Capitão em huma Esquadra de quinze velas, ein 
companhia'de Tristão da Cunha, para continuar os triun¬ 
fos, de que, era árbitra a sua espada, o elegeo ElRey D. 
Manoel Governador da índia, de que tomou posse em 4 
de Novembro de noq, confiando a prudência d,e,ste Mo- 
_ narca, que sobre hombros tão robustos poderia permanecer 
incontrastavel á violenta invasão de todos os Potentados 
da Asia. Parece difficil ã credulidade a continuada torrente 
de victorias alcançadas pelo braço deste invcncivel Heróe,' 
que qual raio fulminado da Esfera, que 0 seu Soberano to¬ 
mara por empreza, não houve parte era todo 0 Oriente, 
que não experimentasse 0 impulso arrebatado dos seus es¬ 
tragos, reduzindo a cinzas as Cidades de Brama, Orfação, 
CalicLit, Pangim,'e as numerosas armadas de Meca,.Adem, 

-c Ormuz. Duas vezes se, coroou victorioso com a famosa, 
.expugnação de Goa,,humiliando nçi segunda Conquista de 
tal sorte a soberba do Hidalcão, que por largo tempo la¬ 
mentou a fatal ruina padecida sobre os muros de uma 
Praça, que se destinava para cabeça do Império Asiático 
Portuguez. Qiieirondósas palmas, e louros colheo 0 seu 
invencivel braço no rendimento .de Malaca, cuja heroica 
■façanha divulgou admirada a hama por trez mil bocas dc 
■.bronze, gloriosos despojos .de tão célebre expugnação 


líendeo menos á violência do ferro, que ao respeito do seu 
mome, as Cidades de Lamo, Mascate, Benastarira, Calayate, 
e as Ilhas de Caraarara, Queixome, e Plom.elião com a 
morte de dous sobrinhos delRey dc Larcc. Para vingar as 
hostilidades causadas pelas formidáveis armadas delRey 
de ürrauz, e do Hidalcão, fez estipendiarios dons elemen¬ 
tos, abrazando, e submergindo a humas no Cabo de Rosel- 
gate, e a outras nos portos de Adem, e Calicut. 0 brado 
das espantosas acções, com que tinha assombrado a todo 
0 Oriente, obrigou ao Rey das Ilhas de Maldiva, Yengapor, 
e 0 Hidalcão, que rendidos, e obsequiosos 0 buscassem 
para Tutelar dos seus Estados, c era demonstração da sua 
obediência se fizeram tributários da nossa Coroa. Recebeo 
diversa,s Embaixadas dos Principes da Pérsia, e da Arabia, 
e dos Reys de Pegú, Bengala, Pedir, Siao, c .Pacem, soli¬ 
citando a sua amizade cora generosos donativos, que beni- 
gnamente agradeceo, e generosamente regeitou. Para con¬ 
servar 0 Estado impenetrável á invasão dos seus inimigos, 
edificou com igual dispêndio, que magnificência as Forta¬ 
lezas de Malaca, ürmiz, Calicut, Cochim, e Cananor, era 
cujas pedras gravou nara a posteridade a gloriosa denomi¬ 
nação de Fundador do Império Oriental Portuguez. -Ceie- 
'bradas as pazes com os Reinos de Cambaya, Dabul, Onor, 
Baticalá até 0 Cabo Camorim, e com os Principes da 
China, Jaoa, e Maluco, se sentio, estando em Ormuz, 
accommettido da ultima enfermidade: e querendo que Goa 
fosse 0 Oceaso, sendo tantas vezes 0 Oriente de seus he¬ 
roicos trabalhos, partio tão aitenuado de forças, que quatro- 
léguas distante do seu porto entregou aquelle invencivel 
espirito ao seu Creador com evidentes sinacs de predesti¬ 
nado a 16 de Dezembro de i 5 i 5 , quando contava 63 annos 
de idade e 10 de governo, Foi amortalhado no manto da 
Ordem Militar de Sant-lago, de que era Coramendador; 
e tanto que 0 cadaven chegou ao Cáiz de Goa, se levantou 
tal alarido fúnebre era todo 0 povo, que até os Sacerdotes 
interrorapôrara 0 canto Ecclesiastico com lagrimas, c sus¬ 
piros. Os Gentios admirados de 0 ver com a barba tão 
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extensa, e com os olhos qiiasi abertos, affirraavam cora 
supersticiosa credulidade, que certaraente não morrêra, 
roas que Deos o charaára para General dos seus Exercn 
tos. Levado debaixo do Pallio aos hombros das principaes 
pessoas de Goa, o sepultárara na Igreja de Nossa Senhora 
da Serra, que ellc edificou em agradecimento do feliz suc- 
cesso da Conquista de Malaca. A este deposito das suas 
triurafantes cinzas concorria a Gentilidade obsequiosa cora 
vários donativos, esperando que ás suas súpplicas fosse 
propicio. Passados cincoenta e hum annos foí trasladado, 
como dispozera no seu Testamento^ ao Convento de Nossa 
Senhora da Graça dos Religiosos Eremitas de Santo Agos¬ 
tinho desta Corte, para onde foi conduzido a 19 de Maio 
de ib66 cora pompa digna de mo grande Heroe. Teve a 
estatura mediana, 0 rosto comprido, e córado, 0 nariz aqui¬ 
lino, 0 aspecto agradavel, que se faria respeitado pela 
candida barba, que se dilatava até a cintura. Soube com 
perfeição a lingua Latina, sendo igualmente discreto quando 
fallava, como quando escrevia. Foi amado, e temido, sem 
que a benevolencia degenerasse era frouxidão, nem em ri¬ 
gor 0 castigo. Observou religiosamente a verdade, aborre- 
ceo naturalmente a mentira, e executou promptamente a 
justiça. Era tantas batalhas terrestres, e navaes sahia mui¬ 
tas vezes ferido, testemunhando com 0 seu sangue, que 
sempre buscára 0 lugar onde era mais certo 0 perigo. Foi 
proíusamenie generoso, dando aos Capitães os despojos 
alcunçados era tantas victorias, dos quaes nunca reservou 
para si a menor parte por ser sua cobiça mais de gloria, 
que de fazenda, Praticou summa fidelidade cora os inimi¬ 
gos domésticos, e sómente cora os estranhos usou de saga¬ 
cidade politica. Determinou executar duas acções suggeri- 
das pela magnanimidade do seu coração, sobejando para 
que fossem eternamente gloriosas 0 serem sóraente medi¬ 
tadas; eja huma divertir a corrente do Nilo para 0 mar 
Roxo, não correndo ao Egypto, e desta sorte esterilizar as 
terras do Grão Turco; a segunda extrahir de Méca os 
ossos do aborainavel Mafoma, para que reduzidos publica- 
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mente a cinzas, se confundissem os professores de tao 
torpe seita. Será o seu nome eternamente applaudido pelas 
vozes da Fama, como foi no conceito dos maiores Monar- 
■ cas, e nas pennas de insignes Escritores, acclamando-o por 
insigne Gapitao D^. Fernando Rey de Castella a Pedro 
Corrêa Embaixador delRcy D. Manoel, e o Grcão Turco a 
D. 41varo de Sande Capitão dp Emperador Carlos V. Dos 
Authores seja o primeiro Masseo Hist. Ind. Liv. 5 in fin. 
Prorsiis invicti ad laborem^ cic patientiam aeqiie corporis, 
■aninucjiie vir, & citm quolibd sim áeíaíis Ducim, vel na- 
valis scientke, vel expediti consilii magiiitiidine compa- 
randus. Faria Asia Portug. Tora, I, Part. 2 . Cap. 10 . n. 

. 8 . Aquella espada con cuja punia se avia labrado el Sce- 
iro, que ElRey Dom Manoel lenia no con menor intereq 
de sus .renlas, que reputacion de sm armas. Castanhed. 
Historia do Descub, da índia, Liv. 3. Cap. i55. Esforçado, 
e famoso Capitão,., Em siimma nenhuma virtude Ihe fal- 
leceo para ser ião singular Capitão como 0 foram os sin¬ 
gulares, que ouve enire barbaros, Gregos, e Latinos. Fr. 
Ant. de S. Rora. Hist. Gen. de la Ind. Orient. Liv. 2 Cap.. 
■ 9 . Dexò el Império dela índia mui quieto en la devocion, 
j jidelidad delRey D, Manoel, / el exercido delas ar¬ 
mas quedo en su piinio con su industria, f las cosas de la 
d{eligion en miicho augmento. Brentan. Epit. Chronolog. 
Mund. ad an. i5i5. Cíiristianissimiis Heros. Mariz Dial, 
de Var. Hist. Dial. 5. Falleceo em tão claro nome de per¬ 
feito Governador, que não era facil a questão, que em seu 
louvor se movia, se resplandecia mais em suas excellencias 
0 esforço de Âlexandre, ou a sabedoria de Nestor;porque 
administrava a guerra como siinnno Emperador, e gover¬ 
nava a Republica como perfeitíssimo Magistrado. Sampayo 
in Cap. 2 . Vit. B. Petri Eborens, Insignis ille & immor- 
íali laude digniis, atque Heroum antiquonm numero me- 
ritissimo referri potest, Barbud. Eraprez. Milit. de Lusit. 
,fol. í d6. V. Adqiieriendo triunfos a su Patria, / ganando 
Coronas a su Rey,. Lafitau Hist. des Decouert. e Conq. 
■des Fort, Tom. 1. pag. mihi Szo. Dans la guerre ü fut 
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parte da esquadra que foi á conquista dc Malaoa. No regresso- 
a seu bordo o grande Affonso de Albuquerque, salvo do nau- 
I sua mo Frol de la Mar, bem como toda a tripulação d’oste.- 


% 
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peritabkment grand par la nohlesse de ses projets, & la 
priidence am la qiielle il les executa. Dam le conseil, et 
dans 1 ‘action il paroismnt en lui deiix honmes tons diffe- 
rens, Osorius de Rebus Erarnan. Lib. lo. Tanta namque 
erat hiimanitaíe praeditus, ut ulntm magis multi illius 
virlulem meliierent, an bonitatem amarent esset explicatu 
difficillimiim. Imprimis aiitem jits aequalibet colebat, & 
fidem violalam acerrimé puniehat, neminique injuriam 
fieri paliebatur,.. Non erat alienus a litteris: k cum 
otium erat, leclione sacrarum praecipuè litterariim oble- 
ctabatur, Thevet Vies des Horam. Illust. pag. raihi 422. 
Fondateiir de la dominalion des Tortiigaloü en Inde. 
Franc. de Santa Mar. Ceo aberto na Terra Liv. 3 , Gap. 
67. Na liberalidade, e magnificência foi insigne, na cons- 
íancia admirarei, ria religião excellente, e em tudo HeYée. 
da primeira grandeza, glorioso assumpto das trombetas 
da Fama. Ncufiiille Hist. Gen, de Portug. Tora. 2. Eiv, 
8. pag. 466. Ce grand homme, cet Albuquerque le Grand, 
aiissi heiireux, e redoutable pendant laguerre, qiie craintj 
et reveré pendant lapaix, fiit regretè de pliisteiirs Prtn- 
ces qiii avoient connu sa valeur, k toules les natiom qui 
aiisient éprouvé sa clemence. Telles. Histor. da Ethiop- 
Alt. Liv. I. Cap. 7., e Liv. 2. Gap. L,Fr. Agostinh. de 
Santa Maria Sanct. Marian. Tora. 8. Liv. 1 . Cap. 55 .Bar- 
ros Decad. 11 . da Hist. ^da Ind. per tot. Damilo dè'Goes- 
Chron. delRey D. Manoel 3 . Part. Capi 80. Martin,'Gora- 
pend. de las Hist. de la Ind. ürient. pag. 174 até 194. 
Gab. Per. Ulyssea Cant. V. Estanc. ,,100.. 

Logo 0famoso Afonso 0 mar cobrindo 
' Dé Náos os Malabares afugenta, 

OgrãoNeptimqasoiihsopprmindo,:'' 

'Qiie de seu grave pe{o já rebenta: ,,,, , „ 
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Macedo Ulyssipo Cant. 12. Est. 56 . 

Se quereis ver 0 Capitão mais claro, 

Que a Fama conheceo, que vio a terra: 

Vede a Albuquerque insigne archivo raro, 

Que a disciplina militar encerra. 

Quantas ve^es 0 vejo, mais reparo 
Neste grande varão raio da guerra; 

Notai-o de vagar, que basta vê-lo 
Para ficardes do valor modélo, 

Os Coraraentarios das heroicas acções obradas no Oriente 
pelo grande Albuquerque, escritos por seu Filho, se com* 
piizeram das noticias, que a El-Rey D. Manoel mandou 0 
mesmo Albuquerque, como na Dedicatória da dita Obra 
a ElRey D, Sebastião confessa seu Author por estas pa¬ 
lavras: Ofereci estes Commentarios a V. A., que colligi 
dos proprtos Originaes, que 0 grande Affonso Dalboquer- 
que no meio de seus acontecimentos escrevia a ElRey D. 
Manoel vosso Visavô. Donde procedeo imaginarem alguns 
Escritores, e entre elles 0 doutissimo João Solorzano Pe¬ 
reira de Jure Ind. Tora. I. Liv, I. Gap, 3 . n. 48. ser obra 
do grande Albuquerque. Alem das noticias, que escreveo 
este Heróe, que serviram para formar os Commentarios 
das suas acções,.estão nelles impressas estas suas obras: 

Duas resposías^t que mandou a duas Cartas de Cogea- 
tar, Part. I. Gap. Õ2. 

Resposta a huma Carta de Lourenço de Brito, Capitão 
de Cananor. Part. 2. Gap. 3. 

Instrucção mandada por Fr. Lutq da Ordem Serafica 
a ElRey de Narsmga,, em que dava noticia do que lhe 
succedêra na Conquista de Calicut, Part. 2. Gap. 17. 

Carta escrita ao Xeque Ismael. Part. 2. Gap. 23 . 

Instrucção dada a Ruy Gomes para 0 Xeque Ismael, ibi, 

Carta a ElRey de Qrmu{, ibi. 


Carta a Gopicaiça Aguafil mór delRey de Cambaya- 
Part. 2. Gap. 46. 

Carta escrita a Timoja Agiia^il mór^ e Capitão da 
Gente de Goa, e Senhor das Terras de Cintacora. Part. 
2. Gap. 49. 

Carta ao Hidalcão, quando conquistou Goa, Part. 3 . 
Gap. 4. 

Instrucção que^ deo a Antonio de Miranda de A!{evedo, 
com hum presente para ElRey de Sião, Part. 3 . Gap. 36 . 

Carta- escrita ao mesmo Monarca em 6 de Dezembro 
de j5i5 estando proximo â morte, em que lhe recommenda 
0 Despacho de seu filho, Part. 4. Gap. 40; e na Decad. 11 
de Barros Liv. 10., Gap. 8 vertida em Latira por Ozorio de 
Rebus Eraraan. Lib. 10. em Castelhano, per S. Roraan 
Hist. de la Ind. Liv. 2. Gap. 9., e' era Francez por Lahtau 
Hist. des Conq des Portug. Tom, I. pag. mihi 5 i 6 . 

(Da Bibliotlieca Lusitana Histúrica, í rí- 
tica e Ghvonologica, de Diogo Barbosa 
Machado. Tom. I. pag. 22). 







Como Affonso d’Alboqiierque despachou dom Garcia de, 
Noronha, pera se vir pera este Reyiio com a carga da es* 
pecearia: & despois de sua partida de Orraiiz, adoeceo 
Aüonso d’Alboquerque de enfermidade, que conueyo par- 
tirse pera a Índia: & do que passou no caminho tè o porto 
'de Goa, onde faleceo. 

Affonso d’Alboquerque como vio que se chegaua o tempo 
•de ordenar a carga da cspecearia, q auia de vir a este 
Reyno, & que seu sobrinho dom Garcia de Noronha se 
queria vir aquelle anno: deulhe a capitania mór da arma¬ 
da, &'despachou-o que se fosse pera Cochij dar auimento, 
porque quandp as n aos deste Reyno chegassem, esteuesse 
tudo prestes, ao qual deu todolos poderes que elle Afibnso 
d'Alb..quer:|uc tinha, pera melhor auiaraento. E o dia que 
dom Garcia pardo per vontade d’elRey de Ormuz, man- 
doLilhe paeier era a sua nao Bellera todòlos parentes 
que ali tinha cegos cora suas molheres, filhos, & criados: 
•os quacs alem de fazerem despesa a elRey, erao causa 
de muita toruação na terra, & escreueo aos oflkiaes de Goa 
que lhe dessem casas, & todo o necessário a cuíta da ía^ 
2enda d’elRey. Estes cegos costumauao os Reys de Or- 
rauz fazer naquelíes de sua linhage, assi como irmcãos & 
pqrentes q, podião’ herdar o Reyno, porq como todos es- 


40 


41 


tauãü naqlla ilha, era este berço táo peqno pera criação 
de tanto principe, que por os ter quietos, &: fóra de algüs 
rebuliços, de que muitos forão causa, não achauao os Reys 
melhor modo de os amansar, q priualos da vista cÕ húa 
bacia de arame acendida era fogo posta ante os olhos. 
Partido dõ Garcia já no fim de agosto, ficou Aftonso d’Al- 
boquerque acabando de rematar algüas cousas pera segu* 
rança daqlla fortaleza, cuidado elle q se podia ainda ali 
deter raaes dias, do q se deteue: mas quando veyo a 
quinze de Settembro, adoeceo de camaras, as quaes 
elle já trazia do principio de Agosto: mas como cra fra- 
gueiro, & pouco mimoso de sua pessoa, não se lançaua 
era cama senão quãdo raaes não podia. E porq a enferrai* 
dade não era pera visitações, & onze dias apertou rruito 
cÕ elle: ouue suspeita q era falecido, de maneira q lhe 
cÕueyo dar húa vista de si a quantos o quiserâo ir ver. E 
hú dia q se achou bé, por segurar as cousas daquella ci¬ 
dade, que estauão mui frescas, & fazendo Deos delle 
algúa cousa, podia auer entre os nossos algúa differença 
sobre a súccessão; mandou chamar todolos capitães. Aos 
quaes propos o estado em que estaua, & a enfermidade 
que tinha, quão perigosa era nos homes de sua idade: & 
que olhando elle quanto compria a sua consciência, & ao 
seruiço delRey seu senhor, queria em quanto tinha tempo 
pera isso, ordenar húa pessoa, pera que se o Deos leuass.se, 

0 podesse succeder naquelle cargo q tinha, té elRey seu 
senhor nisso prouer. Por tanto lhe pedia como leaes a 
Deos, & ao seruiço d’elKey, estarem por a nomeação q 
eüe fezessé, & cofiassem délle que saberia fazer esta elei¬ 
ção, pola experiencia que tinha, & tempo em q estaua, era 
q os homes não deuê mentir a Deos, & a seu Rey. E com 
estas palauras disse outras, q raouerão todos a compaixão: 
no fim das quaes todos prometerão estar polo que elle 
fezesse, de que mandou fazer hum auto a Pero d’Alpoera, 
em que todos assinarão, & em segredo (segundo se des- 
pois vio) nomeou a Pero d'Alboquerque seu sobrinho, E 
porque a enfermidade o tornou apertar, per conselho de 
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médicos determinou de se partir para a índia, dizendo que 
no mar se auia de achar bera: cora a qual noua elRey 
de Ormuz o veyo ver, sentindo muito esta sua partida: 
porque como Aflonso d’Âlboquerque o trattaua como filho 
em Amor, & como a Rey em reuerencia, & nas cousas de 
seu estado, & ordem de sua fazenda trabalhou muito: 
quando se vio ante elle, começou de chorar: dizendo quão 
desemparado-ficaua sem sua presença, & tão temeroso de 
sua vida, por as cousas de Raez Hamed, que lhe parecia 
não poder viuer muito. Ao que Afiònso d’Alboquerque 
respondeo q elle lhe leixaua ali seu sobrinho Pero d’Al- 
boquerque: o qual o auia de guardar & defender, & 

• procurar por suas cousas, como se fossem d’elRey de Por¬ 
tugal seu senhor, & outras palauras com q o consolou. 
Espedido elRey, dahi a poucos dias o quisera tornar a ver, 
mas Affonso d’Alboquerque se escusou, por sua enfermi¬ 
dade não ser pera visitação de principes: & como quem 
se acolhia ao reraedio do mar, por na terra o apertar muito 
a doença, hum dia pela sésta enroladamente sem rumor 
se embarcou em a nao de Diogo Fernandez de Beja, por 
ir já tão aborrecido da conuersaçao da gente, que entre¬ 
gou a sua nao Nazaré a seu sobrinho Vicente d’Albo- 
querquf, ao qual mandou q recolhesse todolos fidalgos & 
criados d’elRey, & lhe desse a raesaq elle costumaua 
dar, E mandou diante a naò Enxobregas, capitão Simão 
d’Andrade que fos‘e ao porto de Calayate tomar hüs ca- 
uallos, que ahi mandara comprar pera guarda das tana- 
darias de Goa: & leuou comsigo Aires da silua, que elle 
leixaua por capitão mórdo mar em fauorda fortaleza de; 
Ormuz, com duas carauellas & duas galeotas, pera dar 
húa vista áquella costa de Calayate, onde elle fazia fun¬ 
damento de chegar. ElRey de Ormuz como soube ser elle 
partido, polo modo que foi: ouue rumor que o embarca¬ 
rão morto: & por ser certo disso, raadou duas terradas 
tras elle cheas de refresco, & nellas Hacem Alie, que o 
visitasse de sua parte, pera se desenganar se , era verdade 
0 q suspeitaua : o qual recado o foi tomar na paragem de 
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Calayate era dia que a enfermidade lhe deu algü repouso. 
E quando vio Hacera, por ser rauito seu familiar, & assi 
a lembrança que elRey teuera de sua visitação : ficou cora 
0 prazer disso rauito melhor, de maneira que quando ffa- 
cera tornou a Ormuz, disse que ia já são. Peró quando 
passou per Calayate, tornou a enfermidade outra vez aper¬ 
tar tanto, que espedio Aires da Silua, & não quiz e.spe- 
rar por Simão d’Andrade, pondo a proa na costa da índia: 
na qual volta aquclla tarde ouue vista de hüa nao, a que 
raãdou hum bargantim, que leuaua pera recados que lhe 
trouxesse o capitão, mestre, & piloto. CÕ os quaes de.s- 
pois que vierão, ficou só: & porq sentio era Alexandre 
d’Ataide língua que tinha sabido destes Mouros algua 
cousa, de q não estaua contente, & que podia dar a elle 
paixão, deulhe juramento nos Euangelhos q não encobrisse 
nenhüa cousa das que aquelles Mouros dissessem: então 
começou de lhe perguntar dôde vinhão, & q nouas auia na 
índia. Os quaes responderão vire de Dio, & que á índia 
erão chegadas doze naos de Portugal, & nelias vinha por 
capitão raór Lopo Soarez: & o que logo maes cófirmou 
esta noua, forão duas cartas que lhe estes Mouros apre¬ 
sentarão, dizendo que nelias veria sua senhoria raaes cer¬ 
tas nouas, do que elles podião dar: porque hüa era de 
Cide Alie de.Dio seu seruidor, & outra do embaixador do 
Xeque Ismael, que estaua era Carabaya. E na carta de 
Cide Halle não somente noraeaua Lopo Soarez por capi¬ 
tão mór & gpuernador. da índia: mas ainda os capitães 
das naos, & das fortalezas, & assi algúas pessòás notaueis, 
que vinhão com officios. AtFonso d’Alboquerque lida a 
carta, temendo que estas nouas podião fazer algüa mu¬ 
dança no que elle leixaua ordenado era Ormuz, para onde 
a nao ia: tomoulhe quantas cartas Icuauão de Dio, & 
pera isso^Ihc'mandou dar juramento, & deulhe outras pera 
seu .sobrinho Pero d’Alboquerque, dandolhe auiso do q‘ 
deuia fazer.^ Esp.edidos estes Mouros cora raerce que lhe 
fez, ficou só cora Diogo Fernandez, & Pero d'Alpoé: k 
tornando ler a carta de Cide Halle,- quando veyo a dizer 
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que vinha Lopo Soarez por capitão mór, disse: Lopo Soa¬ 
rez por capitão raór á índia ? este he, & não podia ser 
outro: & Diogo Mendez, & Diogo Pereira, que eu mandei 
presos ao Reyno por culpas que tinhao, elRey nosso se¬ 
nhor os torna cá mandar, hü por capitão & feitor de Co- 
chij, & outro por .secretario? tepo he de acolher á Igreja, 
k assi fico eu mal cõ elRey por amor dos.horaes, & 
raal cõ os homes por amor delRey. E leuantãdo.as mãos 
a Deos, disse q lhe daua muitas graças, pois era tal tempo 
clRey raandaua capitão raór, porque (segundo o estado em 
que se elle achaua) sua vida seria mui breue. E com isto 
começou tomar hüa continua de.palauras, dizendo; Tempo 
he de acolher á Igreja, & quanto gosto tinha de dizer 
isto, tanto lhe aborrecia comer, & todalas cousas de fol¬ 
gar & prazer, que Diogo Fernandez, & Pero d'Âlpocra 
lhe repfesentauão, por lhe verern enfraquecer muito os 
espiritos, assi cora a enfermidade, como com as nouas que 
lhe derão, esperando elle outras cousas de seu galardão. E 
0 q maes o enfraqueceo, foi iunto de Dabul, onde achou 
lula nao, que fora em companhia de Lopo Soarez, na qual 
ia por cap táo & armador hü loãnes Impole: o qual per 
raãdadü de Lopo Sóarez ia a Dio a vtnder mercadoria, & 
fazer roupa para leuar a Malaca, onde per seu contrato 
auia de ir carregar. O qual loãnes mui pariicularmentc lhe 
contou cousas, que pera sua saude forão veneno, & pera 
a quietação do seu espirito raui dannosas: porque vendo 
elle as que elRey cá ordenára, pera o gouerno da Índia tão 
contrarias ao que elle entendia que deuião ser, & do que 
lhe tinha escritto, forão para elle hüa abbreuiação da morte. 
Espedido loãnes, chegou sobre a barra de Dabul já com 
sinaes delia, onde não fez maes detença, q em quanto lhe 
trouxerão hüs poucos de figos, rabãos, k outras verduras: 
as & quaes fezeruo nelle pouco aluoroço, por lhe tudo 
aborrecer, & de nenhüa cousa tinha raaes sede, que.de 
chegar a Goa. A qual elle chamaua terra, da sua promissão, 
por á grande esperança que sempre teue de lhe clRey neila 
dar algü galardão de seus seruiços cÕ accrescetaraenta 



de hora, cá etn algüas carras q lhe elRty escreuia acerca 
do contentamento, q tinha das vittorias que lhe Deos dana, 
isto lhe daua entender. E posto que as nduas, q elle ouue 
de Lopo Soarez, lhe quebrarão o animo desta esperança, 
ainda confiado na grandeza de seus seruiços: desejaua^ cm 
extremo ver cartas d’elRey, porq nellas podia ver cousa, 
q lhe dessem maes vida, do que a enfermidade prometia. 
Indo assi com esta agonia do espirito & morte, qne já 
com elle começaua lidar, porq Diogo Fernandez, & Pero 
d’Alpoem vião q muita parte daquelle trabalho era que es- 
taua,' era por não ver era sua vida algü galardão de seus 
seruiços: polo alleuiar daquella dor do animo, fezertío cõ 
elie.q escreuesse algúa carta pera elRey, quasi como que 
nisso em algúa maneira podia desabafar. O qual impor¬ 
tunado delles, mandou escreuer estas regras, ^ já mal as¬ 
sinou. Senhor, esta he a derradeira, que cora soluços de 
raorte escreuo a vossa Alteza, de quantas cora espirito 
de vida lhe tenho escritto, pola ter liure da confusão desta 
derradeira ora, & muito contente na oceupação de seu ser¬ 
viço. Neste Reyno leixei ura filho per nome Bras d^Albo- 
querque, ao qual peço a vossa Alteza que faça grãde, 
como lhe meus seruiços merecera. Quanto ás cousas da 
índia, ella falara por si & por mi (a). Chegado á barra de 

(fl) O original desta carta, guardado na Torre do 
Tombo, é como segue; «Senhor-Eu não escrevo a 
vossa alteza por minha mão, porque, quando esta faço, 
tenho muito grande saluço que é signal de morrer: eu. 
Senhor, deixo cá esse filho por rainha memória, a que 
deixo toda minha fazenda, que é assaz de pouca, mas dei- 
. xo-lhe a obrigação de todos os meus serviços, que é mui 
grande:_as cousas da índia ellas fallarám por mira e por 
elle: deixo a índia com as principaescabeças toraada.3 em 
vosso po er, sem nella ficar outra pendença senão cerrar* 
se e rauí bem a porta do estreito; 'isto é ó que me vossa 
ülteaa encommenciou : eu, Senbor, yos dei sempre por ccii- 


(joa, onde erão todos seus desejos, parece que permittio 
Deos pera sua saluação não sair era terra: cá não ouue maes 
espaço, q em quanto o padre Frei Domingos vigairo gêral, 
que elle já diante per o bargantim tinha mandado buscar, 
esíeue com elle nas cousas de sua alma, a qual deu a Deos 
da chegada á barra a cinco horas hum Domingo pela raa- 
nhaã dezaseis de Dezembro de quinhentos & quinze, em 
idade de sessenta & tres annos. E a té aquella hora que 
espirou, sempre em suas palauras & acenos mostrou estar 
cm perfeito juizo, & pronto em Deos, mandando que lhe 
rezassem a Paixão de Christo, de que elle era mui deuoto; 
& logo naquelle dia foi tirado da nao era hum catele cu- 
berto de brocado, & almofadas peraa cabeça, vestido seu 
corpo era hü habito branco da ordem de Santiago, de q 
elle era Comendador cõ as maes insígnias dos caualleiros 
delia. E derredor do pescoço húa beca de veludo, & na 
cabeça sobre húa coifa de ouro, húa carapuça de veludo, 
ledo os olhos raeyos abertos sem aqlla fealaade, que a 
morte dá: de maneira que assi morto, tocos lhe tinhão 
aquelle acatamento & reuerencia, que lhe em vida guarda- 
uão. Posto era terra onde já estaua o capitão da cidade 

selho, pera segurar de lá a índia, irdes vos tirando de 
despezas: peço a vossa alteza por mercê que se lembre 
de tudo isto, e que me faça meu filho grande, e lhe dê 
toda satisfaçam de meu serviço: todas minhas confianças 
pus nas mãos de vossa alteza e da senhora Rainha: a elles 
me encommendo, que façam rainhas coisas grandes, pois 
acabo em coisa de vosso serviço, e por elles vol-o tenho 
merecido: e as minhas tenças, as quaes comprei pela 
maior parte, como vossa alteza sabe, beijar*lhe*hei as 
mãos polas em meu filho. Escripta no mar a 6 dias de 
Dezembro de úú.-Fe/tura e Servidor de Vossa Al¬ 
tera Affonso d’Albuquerque,'» 

(Do livro Âffomo dAlbuquerqu&f do sr. 

Antonio Bal3o). 



dom Guterre de Monroy, com todolos fidalgos,’ & gente 
delia, foi leuado o seu corpo per elles com hum pallio, 
que 0 cobria: & era tamanho o choro em todos, q os fra¬ 
des de São Francisco, &os clérigos o não poderão enco¬ 
mendar. E como os Gentios Canarijs ca terra nestes casos 
da morte vão de muitas gentilidades por pranto & dó, 
vendo o seu rostro descuberto cora aquella honra & graui- 
dade de sua pessoa, & aluura da barba, que a idade & tra¬ 
balhos lhe tinhão dado: íazião & dizião cousas que não 
auia pessoa, q se teuesse ao choro, & principalraete mo- 
uidos c6 0 oranto de quantas raolheres elle tinha casado. 
Cora este choro & sentimeto, foi enterrado em hüa capella 
de nossa Senhora, que qlle irandára fazer na porta da ci¬ 
dade, a q chamão de nossa Senhora da Serra, por causa 
da vocação da casa que fez, pola razão que já dissemos, 
na qual tem Missa cotidiana, q hoje se diz por sua alma, 
com renda que pera isso lá ordenou.... 


(João de Barros, Decüdas ). 


A PERDA DE MAZAGÂO 








Celebra-se o quinto centenário da tomada de Ceuta, o 
ánicio da 'Çonquista portugueza em terras d’alem-mar em 
África, no intuito de dilatar a fé e o império. Rica e opu- 
knta era a praça conquistada, a chave do Mediterrâneo, 
imporio de comercio, escala de passagem das mercadorias 
■do Oriente, que depois se espalhavam pela Eurqpa. Das 
regiões distantes, era aspera jornada acorriam as carava- 
•nas doEgypto, da Nubía e da Nigricia ao mercado de Ceuta, 
■e d’abi resultou a fama e a prosperidade de que gozava, 
a causa porque foi invejada e combatida. De longe vem, o 
■empenho de constituir no setemtriáo africano ura estado, 
que fosse, por assim dizer, continuação da terra da Eu- 
Topà, .um campo onde constantemente se degladiarara as 
grandes ambições. Dos phenicios descendera os carthagi- 
nezes, que na África edificaram a futura rival de Roma; 
depois vieram os romanos, e o seu império passou alem 
das colunas de Hercules. O Egypto, em todos os tempos, 
por' ser 0 caminho da Índia,, tem sido na Historia um saiir 
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guinolcnto campo de batalha. Os godos para se guardarem 
da onda mahometana passaram o Estreito, e conquistaram. 
Ceuta. 

Quando o conde Juliano entregou a praça a iarik, os, 
arabes transpozeram o mar, e era Guadalete decidiu-sc 
numa batalha a sorte de Hespanha. 

Sete séculos depois chegava a Portugal o desejo de ser 
' por conquista terra portugueza a região dos Algarves de 
Alera-mar. E a emprcza realisou-se com fortuna vária», 
fez-se a conquista das praças d'Africa, e um império ul¬ 
tramarino glorificou e engrandeceu a gente portugueza. 

Ali foi a escola d’arraas, que deu os soldados da con¬ 
quista da índia. Ali realisámos a façanha, que ainda.hoje, 
deslumbra o pensamento das nações, qüe tentam erapieza 
similhante, 

Carlos V foi á conquista de Tunes, A França conquistou 
Argel, e alarga o seu dorainio desde o Mediterrâneo ao 
Golfo da Guiné, ao Niger, a Tobotocu, ao Senegal, aDa- 
homé, ao Atlântico. A Inglaterra domina no Egypto desde 
0 mar ao Nilo-azul, corra de norte a sul o continente mis¬ 
terioso, e a linha ferrea desbrava a floresta equatorial, 
vence as cachoeiras dos rios caudalosos, percorre os areaes 
adustos dos desertos, e vae do Cabo das Tormentas até’ 
aos, palmares do Cairo, aos rosaes d Alexandria, ás feito¬ 
rias e hangars de Port-Said. A Italia busca estabelecer-sé 
na Abissynia e na Tripolitana. A Plespanha tenta firmar-se 
em tenras de Marrocos, de Melilla, Ceuta, Tetuan ao Rio- 
d^Ouro. Portugal defende Angola e Moçambique, restos 
de antigo poderio, e a Alleraanha em iucta porfiosa quer 
guardar os últimos torrões da África disputada, para ter 
mercados novos abertos á sua industria mercantil. 

A África é ainda hoje ura imenso campo de batalha onde 
se 'debatera as ambições de .muitos. 

As questões d’hoje não são novas,, sao a repetição das 
ambições de velhos tempos. 

Também nós os portuguezes tivemos o nosso pcriodo' 
'aureG,'Vtarabem nós tomámos parte na contenda. ' 
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De Ceuta a Alcacer-Kebir é o periodo d’esplendor, de 
140 a 1678; depois, dAlcacer a Mazagao, de iSyS a 1769, 
é ,a .decadência, que termina no abandono da ultima praça 
africana. 

Mais de trez séculos e meio durou,o dominio portuguez 
nos Algarves d’alera.raar. Cra,vára-se no solo de Ceuta, 
firmada por braço valoroso, a bandeira de Portugal; tre¬ 
zentos e cincoenta e quatro anos depois, em Mazagão, 
voava entre as chamas d’uraa explosão de mina a derra¬ 
deira signa portugueza arvorada nos adarves da nossa ul¬ 
tima praca marroquina. O plano do Mestre d’ Aviz, 0 su- 
nho do infente D. Henrique fora sacrificado á aventura da 
conquista do Oriente. Trocou-se 0 ferro da Africa pelas 
especiarias do Malabar, pelas pérolas de Sofala, pelo al- 
jofre de Ceilão. Alcacer-Kebir é 0 naufragio da nau do 
Estado em parceis mal sondados por chatins. Mais tar¬ 
de, tinha passado a época das valentes arrancadas con- 
• tra mouros, e as companhias coraerciaes do Pará e Mara¬ 
nhão, os diamantes de Minas Geraes e da Tijuca, fizeram 
olhar para o Brazil, fonte'perene de riquezas para 0 Es¬ 
tado, e trataram de raodernisar 0 reino em moldes d’um 
ideal diílcrente. Como barco á tona d’agua e sem governo, 
vae sem tino esbarrar com a costa, e correr a perda certa; 
assim se abandonou aos mouros Mazagão, e naufragou, des- 
barzindo-se pelas ondas, 0 galeão do sonho do impeno dos . 
Algarves d’alera-raar, continuação da terra portugueza. 

' Ceuta é uma alvorada de luz diafana e puríssima illumi- 
nando 0 ceu da nossa terra; Mazagão é um poente som- 
brio com a côr amarelecida d’um dia nefasto, como se a 
Natureza partilhasse da magoa de ver carbonisadas pelo 
fogo, e apagadas no mar as cinzas das quinas vencedoras 
em cera combates, e que tinham rebrilhado por séculos, 
glorificando para todo 0 sempre-Portugal. 

Hoje seria, talvez, uma utopia pensar em rehaver as 
praças dAfrica. Nem sequer figurámos no convênio de 
Tarifa. Ha trinta anos passados ainda havia em Portugal 
quem defendesse tal projecto, que talvez então fosse dis- 



cutivel. Hoje as praças d’África são apenas para nós uma 
saudade dolorosa. 

Pareceu-me interessante dizer agora, entre os claraores' 
da victoria de Ceuta, como cahiu a praça de Mazagao. Eis 
a razão do artigo que vae ler-se. 

O valor portuguez ainda rebrilha rutilante. O Adail é o 
ultimo cavaleiro da nossa cruzada contra o mouro marro¬ 
quino. 

Ceuta e Mazagão são o principio e o íira d’uma epopeia. 


■ Em C de junho fie ,17.68 completou el rei ,0 senhor D. 
José I cincoenta e quairo annos. . . . 

Era dia de grande gala na praça, de Mazagão em África,, 
,e nos muros e, revelins, tremulavam,as bandeiras reaes,-e 
ao meio aia os baluartes de S. Autonio, do: Anjo, e Caval- 
leiro deram a salva,de ordenança. 

Os mouros dos logares visinhos,, trazidos pelo desejo de 
ouvir 0 estrondear dos tiros, vie.ram ao campo fronteiro á 
fortaleza, e na praia, que a maré deixava, a descoberto, a 
areia de boa tença servia de terreiro aos cavalleiros d’Aza- 
mor e alguns mazaganenses, que em alegre phantasià 
mostravam sua destreza jogai]do as canas e alcanzias, e 
com este simulacro de combate alegravam os ocios duma 
trégua, pois ainda ha pouco menos de ,irez annos a guar¬ 
nição da praça se travara ,em guerra com os mouros, 

Mos muros dos, barbacans ,e baluartes via-se grande nu- 


mero de habitantes da villa amuralhada, não só admirando 
o esplendor das cavalhadas, mas alongan io os olhos pelos 
campos convisinhos, a que o sol de junho já queimara as 
ervas das pastagens, mas que matizados pelas tendas d’ura 
aduar, e pelos albornozes da mourama, tinha um aspecto 
festivo, que deleitava a vista. O norte fresco amenisava o 
ardor do sol, e o mar azul batia brando contra a couraça 
da fortaleza, que havia mais de duzentos annos tinha voz 
por el-rei de Portugal. 

Na bahia uns cahiques balanceavam cora o ondular das 
aguàs, e os seus pendões e galhardetes agitavara-se ao 
vento alegrando a scena, animando o quadro, que se não 
fora as almexias e turbantes dos mouriscos dir-se hia 
ser a festa em terra do Algarve d’aquera-raar. 

Nos baluartes tangiam violas acompanhando a dança de 
roda, que se armara nos terreiros, e os soldados da guar¬ 
nição, cora os seus uniformes vistosos, braços erguidos, 
alegres a sapatear fandangos, cantavam ao desafio com as 
moçoilas do logar,'sem se importarem com o calor do sol, 
que dardejava. Alem da cava respondiam castanholas c 
adufes acompanhados de bater de palmas applaudindo os 
jüstadores. Ura elche castelhano fora attingido por uma 
cana, e ao furtar-se ao golpe dera em terra cavallo e ca* 
Valleiro. Uma apupada rebentou no muro, e o elche, que 
fôra conhecido, levantou-se e fugio envergonhado. Mouros 
e christãos applaüdi ara o-ca valleiro vencedor. 

Mas apesar da festa, nem por isso a guarnição da praça 
deixou de occupar os postos. 

Mazagão era terra de Christo, e os festeiros visifllios, 
muitos d‘elles conhecidos, nem por isso deixavam de ser 
pierrôs de Mafoma. 

Não era para admirar estaxonfraternidade momentânea. 
Fora sempre assim nas praças d’Africa. A guerra era o 
estado normal.para europeus e africanos. Conheciam-se e 
admiravara-se os guerreiros, e as proezas dos dois campos, 
e com 0 mesmo enthusiasrao com que andavam agora a 
jo'gar as canas, podiam ámanhã encontfarem-se era escara- ' 



■muça ou correria, a topar em' cheio com os ginetes, tro¬ 
cando tiros e sangrentas cutiladas. 

Mazagão não desmerecia a lenda dos, fronteiros valoro¬ 
sos, dos alcaides e adaiis aventureiros, e o mouro de Aza: 
mor, que lhe ficava perto, era o inimigo tradicional. 

‘Mas ninguém hoje pensaria era ^ quebrar lanças; o fossO: 
xavado na rocha e cheio d’agua, a guarnição armada e 
prevenida, e 0 mutuo respeito dos dois campos efa garan¬ 
tia de paz e de segurança. 

Se não fôra a crença, e a memória de passadas guerras^ 
nascidos cm terras, que tanto se pareciam com as' de. 
Portugal, os cavalleiros raazaganenses e os marroquinos 
tinham muitos pontos de contacto, para serem igualmente 
estimados e temidos. 

E todos os atavismos de raça, e influencia do me'o em,- 
que viviam, justificava a boa estrella que presidira á festa, 
■do anniversario natalício de el-rei D. Josê Nosso Senhor. 

* 

* * 

Ao fim da' tarde os pifanos e tambores da praça tocaram 
<i reco lher. O arrayal fôra-se dispersando pouço a pouco 
é á noite o serviço de guerra, com todos os requesitos da 
ordenança, curapria-se com rigor. A ponte levadiça ergue-, 
ra-se rangendo sobre as correntes, a gr,ade baixara, e a 
porta fechara á chave, escorada .com tranca robustissima. 
Na parada da praça formara a guarda, íizera-se a chamada, 
repetira-se o toque de recolher, e sem saber o santo, senha, 
e contra-senha ninguém se atreveria a passar de noite ao 
alcance do tiro dos fuzis. 

Pouco a pouco estabelecia-se o silencio no campo e np 
povoado, apagavam-se as lanternas da illuminação do 
quartel, da casa da vedoria, palacio e aduana, e o luar, es¬ 
pelhando-se no oceano, estirava-se sobre os drados das 
casas alveiantes, e pela cantaria das torres e' muralh.as, 


onde reluziam, alongando as boladas pelas canhoneiras^- 
as peças de bronze da pesada artilharia. 

Na residência do general governador' da praça ainda npo 
tinha terminado a festa. 

Eram quasi dez horas-alta noite para o tempo —e 
ainda o serão ia animado, e sentadas ern tamboretes e ai» 
mofadas era roda da modesta sala, á luz d’uraas lampadas,. 
d'azeite, e das velas de cera d'urn lastre de cristal pen¬ 
dente do tecto apainelado, estavam algumas das damas, 
mais illustres da villa, e os oíSciaes da praça em cerimo¬ 
niosa companhia. Os altos penteados e plumas, o cabelb ’ 
empoado, os vestidos de seda de ramagens, os justilhos, 
os colares d’ouro, os brincos de brilhantes, e os signaesi 
no rosto, diziam, que em Mazagão ainda reinavam as mo¬ 
das do tempo de D. João V e D. Marianna d’Austria, com 
rara excepcão de senhora, que ha pouco tivesse visitado o. 
reino, e mais garrida, cora espanto da companhia, usasse, 

0 decote e cabello ondeado como a rainha D. Marianna 
Victoria de Bourbon. 

Os offlciaçs, dc cabelleira empoada c de rabicho, osten¬ 
tavam os seus uniformes d'artilheiros, cavalleiros e infantes. 
Alguns tinham fôro de fidalgo, recompensa especial dos 
seus serviços, e outros, dos mais velhos, eram cavalleiros 
professos da Ordem de Christo, é tinham feito na praça a> 
sua carreira militar. O adail, o almocadera, e o anadel, 
eram os veteranos, e não raro alguma cicatriz recordava 
passadas valentias. O talhe do uniforme era antiquado, e 
algum ainda sobrepunha á farda o peito d’aço, calçava 
botas altas com esporas de correia, c do largo cinturão de 
anta pendia-lhe arrastando pelo chão a espada de copos 
de tigella. ■ 

Não assim os capitães dhnfantaria e os alferes da tropa, 
cujo porte e uniforme era d’um typo differentc. Armas an* 
tigas eram para os velhos. Os novos bem sabiam, que O' 
conde de Lippe viera reorganisar o exercito quando foi da, 
guerra com Hespanha, e a farda, o garbo, 0 espadim foram 
talhados nos moldes prussianos. 
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N’ura ' eirado, cujas portas estavam abertas para a sala,, 
tocava uma musica mourisca, e-os escravos negros ser¬ 
viam em enormes bandejas de charão, era loiças , da ín¬ 
dia finíssimas, chá, caffé, tamaras doces, tangerinas ao uso, 
oriéntal, e acompanhado por dois pagens cora copos ego- 
mis de prata a servir licores, por especial galantaria e res¬ 
peito pelas, damas, o dono da casa, o general, offerecia lhes 
'd’ura cesto de prata, que trazia, doces, acompanhando a 
oSerta com rasgados cumprimentos da mais esmerada cor- 
tezia. 

A festa do anniversario d’el-rei em casa do governador 
cumpria-se como ura serviço militar, que estivesse no Re-- 
gulamento, e obedecendo a um cerimonial convencionado. 
Depois do'chá houve Jogo de prendas, e por mercê muito 
especial, por ser os annos da Magestade, dançaram-se mi¬ 
nuetes dá côrte, e ao som do cravo e cavaquinho cantaram 
ura lun-dum, e as damas e donzellas conversavam cora os 
homens propondo-lhes raottes e charadas. 

Tal era o programma de saráo na côrte, e Mazagão pri¬ 
mava em ser terra pòrtugueza. 

* * 

O serão estava a terminar. O sino da egrcja matriz ba- 
• tia pausadaraente a meia noite. Generalisara-se e animara- 
se a conversa. As damas applaudiara um frade, que can-.,' 
tava ao cravo cora voz meiga e requebrada uma modinha 
brazileira. 

Engraçada canção é a das mulatinhas e creoulas da Bahia: 
a matar saudades. A África é selvagem c d’areaes ardentes,- 
onde a guerra não deixa desabrochar flores. 

Tendes razão senhora. A mulher africana é digna de la-.' 
mentos. Pobres mouras fechadas nos haréns, e guardadas 
por verdugos., Misera escrava é a sultana marroquina, mas 
em Mazagão é difl-erente, e até a guerra é incentivo para- 


amores, e por sua dama não ha cavalleiro, que deixe d’ir a 
campo batalhar. 

Velhos tempos c usanças, já perdidas, era que as cabe¬ 
ças dos mouros d’Azaraor eram requerimento, e bom des¬ 
pacho era questões de matrimonio. 

Assim diziam as moças casadoras aos officiaes novos, e 
as matronas: e o velho adail riam do caso, tomando para si 
0 elogio dos antigos paladinos. 

Respeito havemos aos vossos pergaminhos, mas em. 
questões d’araores não ha disputar antiguidades, replicou 
sorrindo um oficial moderno, que servia na praça ha pouco 
tempo, Será d'estas damas, que dependerá o feito. Arde¬ 
mos em desejo de pelejar com.os mouros,,e-nós,.os offi¬ 
ciaes novos do presidio, acceitamos. o repto, se o prêmio, 
fôr os corações d’estas damas, por quem não teraemo.s 
dar a vida. 

A’ la fé, que está acceite o compromisso, disseram rindo 
as donzeltas fitando os namorados. 

E 0 padre capellão, tornou o frade, deitará a benção 
sacramental aos noivos, e o padrinho dançará na boda. 

Guardai-vos lá de me raetter em festas, interrompeu 
sorrindo o general, os annos vam pesando, e mau brin¬ 
quedo é vender a pelle do urso, quando a fera ainda dor¬ 
mita no covil. Não desdenheis do mouro. Se não fôra 
bravo, fraca honra seria a nossa por o ter vencido na 
peleja. 

Sereis vós o padrinho d’estes denodamentos, e quem nos 
acompanhareis ao altar a santificar amores. A festa dos 
annos de el-rei deixará memória. 

Feitiços tendes, que vos não posso resistir, e furtar pro¬ 
messa. Que dirão de nós em Portugal ? Um capitão gene¬ 
ral, um sargento raór, ura adail, e alraocadens a confun¬ 
direm guerra cora amores. Ai de nós. se o conde de Oeiras 
tal soubera, mas seja como for o caso irá ao fim. Gloria 
ás damas. Victoria aos cavalleiros. 

Assim terminou o serão de gala no palacio do general 
Diniz Gregorb de Mendonça. 


A lua ia alta a tremeluzir nas'aguas, morriam ao longe 
03 últimos aceordes da musica marroquina, e no eirado 
donde se descobria o panorama da villa adormecida o ve¬ 
lho capitão general dizia para o frade, que lhe fazia com¬ 
panhia. 

Como isto é bello padre capellão. Terra d’África tão 
linda como a do nosso Portugal. Quem é que vivendo aqui 
pode deixar morrer o coração. Gomprehende-se melhor a 
gente moça. 

Também eu fui ' assim quando era novo, e não trazia 
este habito, que devia ser mortalha. 

E’ 0 sol d’Africa e do Brazil, que tem encantos. Bem- 
dita seja a mocidade. 

* 

* ' # ■ 

Pouco tempo depois, fóra dos muros, no. logar onde os 
alfa queques vem trazer os recados dos seus alcaides ao 
capitão da fortaleza, um mouro seguido por uns negros, 
que conduziam quatro cavallos roubados, procuiava ven- 
del-os aos officiaes da praça. 

Discutiam o preço, e o transfuga marroquino, - que por 
signal era decepado d’ambas as raaos, castigo que aos la¬ 
drões então se dava-jurava por 'Mafamede serem os 
animaes de raça fina, e de geneologia conhecida. 

Ladrão e alquilador dos mais astutos, de tempos a tem¬ 
pos apparecia a tratar cora os christãos, e a realisar os 

lucros das suas proezas ardilosas. . , v t 

Podeis raercal-os, que nera nas coudelarias do Xante os ^ 
schareis raelhores. Cavalleiro da geração de Hetigi nao • 
possue raontada igual a esta. São dignos de servir os sol- 
lados de Alboreja. ,Por todas as aldeias dos raontes 
Atlanles nao se vê estampa raais formosa, nera os alcaides 

de Mequenez e de Bengara trazem nos seus esquadrões 

taes maravilhas. 



Compríli-o vós senhor Valente, dizia O: mouro, para um 
dos raoçosyque faziam roda, Gomprai-o vós,;-que sois ca- 
valleiro-espingardeiro e, servis com.armas e cavallo á vossa 
custa.. Vós, que entendeis as nossas letras, e tão bera fal- 
lais nossa algaravia podeis ler a taboa d’ascendencia, que 
trazem n'o saquitel amarrado nas cernelhas, a par das fi¬ 
gas e amuletos para os livrar de mau olhado. 

Falk bem o embusteiro, como, se lhe não soubéssemos 
das argúcias. Cavallos bons são os sanguíneos, castanhos 
rodados, braços, pernas e curvilhóes pretos, D’esses'que 
trazeis só um valerá poucos cruzados, os outros são argel 
travado,- e raanalvo, e o peor de todos zabello, gazio, e 
bebe em branco. Guardai as prendas e ide-vos depressa, 
não venha o diabo e os leve a todos. 

Comprai nazareno, que sabeis de cavallarias, e zombais 
de tudo. O paraizo na terra e o cavallo, os livros doutos, 
e 0 coração da mulher amada. Mercai os cavallos, que são 
rijos para a guerra, e se quizerdes breve podereis avaliar 
0 que vos digo. ,v; 

Dizei, dizei, que iios-aguçais a curiosidade, jiara dar va^ 
lor aos rocinautes. : , , 

Senhor„é o co,ração que falia e diz verdade. De hoje a 
trez dias na mesquita de Sid-Buchayde ham de reunir-se 
os- crentes,,,para prestar culto ao seu Propheta. Occa.sião 
azada-se proporciona para mostrar que, sois valentes, e 
sem ter,cavallo destemido de que serve a lança ao cavai; 
leiro. 

Boa nova dá o marroquino. Alegrai-vos.namoradas, que 
para breve estam os ca.samentos. 

E os officiaes mais fogosos da guarnição resolveram, 
com menos'prudência que conceito, aproveitar o ensejo de 
dar nos mouros. O decepado exultava de contente, surdi¬ 
ra-lhe bem„o seu ardil. Regateava o preço dos ginetes, |ii- 
ziam-lhe os .olhos ciibiçoso,. e ao contrario do que seria 
natural,-a cada lance ia a conta melhorando. Por íiin, ti¬ 
rando 0 fez. vermelho com os cotos, atirou-o ao chão, e 
recebeu n’elle os cruzados de prata que teniam. 


Estava o negocio concluidòi ,e o dinheiro, que fôra mais 
do que cuidara, pagava o preço dos cavallos, e a torpíssima' 
denuncia que fizera. - 

Logo correu a nova pela praça, e o enthusiasmo accen- 
deu-se no coração de todos. Namorada houve, que pedio 
como brinde de noivado a cabeça d’um mouro d’Azamor. 
O desafio de Dòmingos Gonçalves com Melchude a par do 
grande cerco de i562,- era ainda a pedra-de toque para o 
amor em Mazagão. 

Ali vivia-se de guerra, e nunca o livro de Pedró da Silva 
Correia:a contar choques e batalhas, contra os mouros Es¬ 
tuques em 1763 tivera leitoras mais apaixonadas, a cital-o 
como exemplo de bravura e valentia. Matrona houve, que 
rezando 0 rozario, 0 terço e ladainha fez promessa a santo 
milagroso de lhe prover de velas a banqueta, e de azeite 
a lampada do altar no caso de se casar a filha; e a don- 
zella apaixonada deu ao noivo bentinhos, que guardara 
sobre 0 seio, para que os trouxesse nas batalhas a livral-o 
de lançadas e pelouros. , 

Nem só os arabes traziam como amuleto os seus tilÜs 
cFAlcorão. Christáas, e das mais beatas, eram as damas 
raazaganenses, mas as escravas mouras, que as serviam 
desde a meninice, tinham tido influencia no seu animo, e 
demais os bentinhos eram abençoados, e os frades affirma- 
vam a sua virtude protectora. 

' Commentava-se em toda a villa a aventura bellicosa. 
Ouvia-se com alvoroço a noticia do' dia, 0 caso de grande- 
sensação, A opinião publica obrigou o governador a convo¬ 
car conselho. Officiaes e ordenanças corriam ao quartel- 
general a apresentarera-se, aguardando ordens^ a levar e,a 
mazer ofFicios. Tropeava 0 galope dos cavallos na rua da 
Carreira, teniam as esporas e as bainhas das espadas dos 



officiaes, que subiam os degraus de cantaria da escada da 
casa do conselho. 

Ura reposteiro encarnado debruado de amarello, e ao 
centro cora o brazão do reino resguardava a porta; a meia 
sala uma raeza cora saia d’igual cor, e sobre ella ura 
raappa, folhas de papel, penas de pato apaiadas, guarne¬ 
cendo como um toucado de pluraas a escrevaninha cora 
tinteiro de chumbo e areeiro. 

Ao topo da raeza era cadeira d'espaldar de couro lavra¬ 
do estava o capitão general, e em roda era tamboretes ra- 
zos, os sargenfos-móres d’artilheria e iníanteria, o adail, 
alraocadens, alcaide-mór, vigário da egreja matriz, padres 
da misericórdia c,hospital, o vedor, e as principaes aiicto- 
ridíides, 

'Havia mais de duas horas, que a porta da sala se fe¬ 
chara, e a sèntinella recebera ordem de não deixar entrar 
ninguém sequer na ante-caraara, Ouvia-se de quando era 
quando um sussurar de vozes, que logo se abrandava, para 
se altear de novo a dizer, que a discussão cra açalorad.a, raa.s 
a porta era grossa e chapeada, o reposteiro de grossa 
baeta abafava os sgns, e nada dos discursos se percebia 
no corredor, e secretaria, apesar da boa vontade dos que 
esperavam cora impaciência o resultado final d’esta con¬ 
sulta. 

* 

* # 

Dizia 0 capitão general Castro Mendonça. Devemos at- 
tender, ao estado desta praça, quasi desprevenida. Pou¬ 
cos são os soldados, e menor o provimento. A guerra 
de Hespanha absorveu em Portugal todas as energias, e o 
conde de Lippe ainda não pensou, nem pensará, nas pra¬ 
ças dAfrica. 

Para que vamos nós buscar a guerra, como se o bom 
desejo de vencer tivera o condão de domar os moiirui}. 


Apenas podemos á sombra dos muros guardar a praça,'e 
poucos cavalleiros temos para reconhecer o campo a saber 
«e nos busca 0 inimigo. Que dirá de nós o conde de Gei- 
ras SC r os levamos em enlhusiasmos de rapazes. 

E a nós, que nos importa a opinião de quem nunca foi 
soldado— replicou altivo o adail. Cora meia duzia de lan- 
.ças dos 'meus cavalleiros eu correrei ò campo, e defende¬ 
rei a praça. O conde de Oeiras poz hombros a regenerar 
0 reino, reiuvenecer o velho Portugal, quer fazel-o merca¬ 
dor, fabricante, e millionario, não admira que deteste os 
mata-raouros. Mas á fé, que temos tradicçóes e brios, que 
por elles devemos lutar até á morte. 

Pia dois séculos e meio D. João III abandonou Azaraor-, 
Mazagão fortificou se e engrandeceu-se, e ficou sendo a 
entrada de Marrocos. Ha tantos annos, que nossos avós 
nos legaram esta,honra, ncão cumpre aos nettoso perdel-a. 
Voto pela guerra. Não quero a paz,, nem transigir cora a 
moiirisraa. 

Razão tendes, e o vosso parecer resume os nossos, res¬ 
ponderam os alraocadens pondo as mãos sobre os hábitos 
dc Christo, jurando assim o seu odio aos infiéis. 

Beatificamente atalhou o vigário para o padre-mestre do 
convento. Empresa santa é combater os mouros, raas um 
ardor impensado, ura zelo fervoroso pode perturbar o 
animo dos mais fortes, e nem sempre ser d’elles a vi- 
ctoria. 

Também Jerusalem cahio, e Israel sofreu o capdveiro, 
replicou 0 padre. 

Ministros da paz, não sereis vós quem nos ensinareis de 
‘^uerra, interromperam os militares. Encommendai a Deus 
as nossas almas se morrermos pela patria e pelo rei. ^ 

Nem de guerra vos ensino, nem combato. Era serviço 
de Deus e d’d-rei é que vos fallo, volveu o vigário bran- 
claraente. Uma imprudência pode coraprometter a praça, 
e de que servem ao inferno mais uns torresmos de mou¬ 
riscos, que mandeis de presente a Belzebut. 

Bem fallaclo e asizado é vosso aviso, disse o sargento- 
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raór Zuziirte, offerendo ao abade a caixa de rapé. Perraetti, 
que vos diga a vós, que votais pelas arcabuzadas, e se 
regue, a terra de sangue , precioso,^ que. mudados vara os 
tempos e os ares. em Portugal. O terramoto nao abalou 
sómente o chão e arrazou moradas. Derruiu velharias, 
convulsionou a sociedade portugueza, pôz era evidencia o 
alto .merecimento de Sebastião José de Carvalho, deu ao 
paiz governança e idéas differentes. 

Mazagão é a ultima praça africana portugueza, Perdida 
vae Já'a esperança na conquista dos Algarves d'alem-raar. 
E olhai, que sou eu sargento-mór, aqui nascido, quem 
assim falia, e ninguém dirá que tenho medo, bem alto 
brada este gilvaz a sulcar-me o rosto. 

O siipplicio dos Tavoras, a expulsão dos jesuitas, a guerra 
com^Hespanha mostram bem quem nos governa. 0 conde 
de Oeiras é ura reformador gigante; bem sabe elle onde 
está a prosperidade para o reino, que nao tem outros ini¬ 
migos, que não sejam os inimigos dinglaterra, que traba¬ 
lhara para arrancar esta união. 

. Marrocos está cheio de elches castelhanos, francczes, 
gregos, e levantinos, e todos ardem em odio contra nós. 
Não venha agora o mouro servir de rastilho para atear o 
incêndio, que bem depressa lavrará, sem podermos ava¬ 
liar onde irá parar o fogo. 

■ O ferro d’AfrÍca está já ga.sto de lidar. E’ uma memó¬ 
ria do passado, especie de reliquia, que para muitos é es¬ 
torvo, e que nem vale a pena conservar, Brilhantes eouro 
do Brazil é o que hoje tem valor. E' em alem-raar, do 
Amazonas ao Prata, do Oceano á Cordilheira, onde rezi- 
dem esperanças de futuro. 

A nós cavalleiros d’África bera sei quanto amargura esta 
verdade. Por isso mais nos cumpre guardar nosso thesou- 
ro. Mazagão é a ultima joia da corôa rutilante, que cingio 
a fronte do velho Portugal. Qs nomes de Valente, Couto, 
Zuzarte, Brito, Froes, Leite, Sousa, Macedo, Guedes, Rego, 
Gonçalves são os nossos, herdados da phalange de heroes, 
que tivemos por avós, a quem coube a honra de guardal-a, 
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cumpre a nós igual dever. Não se trata de fugir do cerco 
du ir á batalha. E’. uma correria d’esculcas contra mou¬ 
ros. Vencedores, nada se ganha cora a victoria; vencidos, 
dorremos 0 risco de perder a fama dhnvenciveis. ,■ 

. G adail e os alraocadens ainda tentaram rèagir. Mas 
deixais assim perder a escola das nossas armas. Discutis 
■como politiços, e nós de discunsos não sabemos. Somos 
soldados e fidalgos e o nosso brio é pelejar. , , 

O Senhor vos illumine, dizia o frade, deixai aos rapa- 
:zcs os denodamentos. 

Ao que acrescentou o general governador: Não passa- 
dam üs annos debalde para nós. Grande político é o conde 
de Oeiras. Tainbem nós lhe percebemos o engenho, em- 
.borii nos pese o seu poder absoluto. Não dirá elle, que 
somos uns lunáticos scra critério. As nossas cans.são ga¬ 
rantia de prudência, sem que o valor fique ultrajado. 

Ao que o adail lhe respondia coramovido: Velho sou 
raas voto com os rapazes. Nao me falíeis do conde de 
Oeiras; é bom para reedificar Lisboa, raas de honra e brio 
militar não pode dar lições a cavalleiros. 

Por fim 0 conselho decidio, que se devia desistir da 
tentativa, 

Também _a mim me pesa de conservar a espada na 
bainha, dizia o governador, mas o conde de Oeiras é ura 
.grande homem, 

, E 0 frade resrnungava-lhe baixinho, e cora um sorriso 
bcatissimo; Grande rei é o senhor D. José I, que confiou 
•Q reino a seu ministro, 

■ Sabido 0 resultado do conselho, fòi diversaraente avalia¬ 
do, O sargento-mór triumphara, e á sombra do seu nome 
.escudavam-se os patriotas sinceros, e os prudentes. Até 
alguns, que tinham as armas por officio, firmados n’aquelle 
parecer auctorisado, não receavam confessar estar a praça 
mal apparelhada, e ser loucura sair era correria. 

Oito porém dos oííiciaes mais moços não^ se conforma¬ 
ram com a ordem. Ficai-vos para ahi velhos tontos a tomar 
0 fresco nos eirados quando .soprar a viração. G sol;d’A- 












frica é abr^zador, mas já vos não aquece: o sangue o ardor 
do, olhar das namoradas, hem o enthusiasmo dos combate& 
vos derrete 0. gelo doi cahellos. 

Ruim sina, sempre os velhos a estorvar os novos; Quem' 
já não pode cora o peso d’uraa espada, aeha mais coraodO' 
dar conselhos. Mas á fé, que nos não demovera de provar 
as armas nos mouriscos, e, com licença ou sem ella, iremos 
demandal-os, e mortos ou vencedores ninguém nos ped& 
contas. ■ 

0 adail — a quem a disciplina confrangia, mas a quem^ 
obedecia cegamente —não dissera uraá palavra, mas in*- 
cendiara*se-lhe 0 rosto, e os olhos fulgiam-lhe satisfeito aO' 
ver a attitude dos rapazes. Também elle fora assim, e- 
ainda tio conselho dera provas de que o tempo o não', 
mudara. 

Que dizeis vós adail. Já chegou a época de ser prohibi- 
do aos cavalleiros sahir a campo a pelejar. 

E 0 velho chorava de raiva e d’alegria. 

* ‘ # 

Aq outro dia, com licença do general, ou sem ella, poiá 
nunca o caso se apurou, alta noite sahio da praça a caval¬ 
gada. Abrira-se sem ruido 0 postigo do baluarte do Go¬ 
verno, e cosidos com o muro para não serem presentidos,, 
caminharam pelos vallos até sahirem n’ura portal que dava 
para o campo, e foram postar-se de cilada. 

A mesquita de Sid-Buchayde avultava para alem Tura^ 
olival, que abrigava os cavalleiros. No alto do minarete 
ressoava a voz do muessin clamando por Allah, 

Despontava limpid«a e serena a madrugada, e a procissão. 
dos crentes transpunha o atrio de azulejos. Ouvia-se o 
ciaraor: das vozes a implorar o perdão do Senhor Deus., 
Omniootente. ' 


. Iara á frente os cácizes çqm ui?vas, bandeiras, .de estama* 
nha grossa,;.,£ as-'hastes a4ornadas de. meias-luas demetaE 
e caudas de cavallos. Ura sanião cego, guiado por ura ka- 
bila andrajoso, e trazendo, um leão preso por uma corrente^ 
era olhado e seguido com respeito pela turba-multa, dos, 
peregrinos. Com as raaos cruzadas sobre o peito, olhos no-., 
chão, caminhavam gravemente era roda da mesquita en^. 
toando em cadencia as surratas do Coran, 

0 seu miíOKo era pouco superior a cem. Velhos; de, 
barbas venerandasy,cacizes e alcaides, todos desarmados,, 
e cobertos de albornozes brancos quedavam-se agora, e. 
virados para o lado do sol nascente ajoelharam, curv.arara^ 
se alongando os braços, tocando o chão cora a cabeça em 
humilde e devota .reverencia. Outros de pé, extáticos, bra¬ 
ços abertos e olhos .fitos no sol, que despontava, pareciam,:, 
estatuas, tão embevecidos estavam era contemplação pie-, 
dosa.i 

E as vozes roufenhas dos cacizes murmuravam as ora¬ 
ções do ritual. 

De repente oLivio-se bradar S. Jorge! avante! e ao, 
mesmo tempo rebentou sobre elles a cavallaria da cilada, 
Os oito campeões, nas armas dos quaes o sol punha. chis»i 
pas de fogo fulgurante, eram os executores da çolera 
d’Allah, trazidos como o vento do deserto, nas azasnegraá, 
da morte, para os punir das suas culpas.' 

E os corseis em rapida investida cada vez mais perto 
lhes mostravam os altivos vingadores. 

Ao sentir a grita, e ao perceber o perigo, mal se poderara, 
amparar do susto. Era confusa revolta embaraçavam-se.. 
uns aos outros procurando acolherem-se na mesquita.-E os 
primeiros tiros d’espingarda e de pistola deram em terra 
cora 0 santão, e os cacizes. 0 leão rugia alongando as 
garras, e os cavallos empinavam-se tresloucados de pavor, 
do bramir da fera, que dera volta espavorida, e aos salto^ 
ia correndo pelo olival abaixo, donde surdira a cavalgada, 

. Parecia, que o medo amarrava ao solo aquelles homens, 
sem animo sequer de resistirem. Gente valorosa a surpresa 


dó ataque, o assombro do sacrilégio cc.mmetido pelos mi- 
pios nazarenos ferindo e matando dentro das portas santas 
da mesquita tolera-lhes as forças para a lucta, c rojados 
iTo pó, beijando o chão, aguardavam inertes os golpes das 
lanças e 'espadas, c sob as patas íèrradas dos ginetes cres¬ 
cia 0 acervo dos mortos, alagava-se a terra nas ondas do 
sangue da raourisma. 

Qual a seara, que em junho a fouce do ceifeiro vae se¬ 
gando, e com ella as papoilas vermelhas da campina, assim 
as espadas d'aquelles terriveis segadores iam cortando as 
vidas, e o sangue punha manchas nas espadas, orvalhando 
de rubras flores aquelle campo de extermínio. 

Raro era o que tentava reagir. Um negro possante inves- 
tio contra um dos cavalleiros. Alto, hercúleo, arremetera 
de salto como ura tigre, c cravara uma agomia no peito do 
ráursello. Ü animal estremeceu de dor, curvou as mãos, e 
deu em terra amortecido, mas o cavalleiro larga:a os es- 
thibos, e ficara em pé, e cora um revéz derrubou o mouro, 

Vede como vingo a morte do ginete, bradara aos compa¬ 
nheiros, e estes applauJíram o vigor do braço, e cevando 
a'ira davam golpes e estocadas assombrosas. Terminara a 
líorrivel matança, que a seu salvo se fizera. 

■ Brandindo a espada retinta dizia um dos officiae.s mais 
libvos para os outros: Provadas ficam agora as nossas ar¬ 
mas, e com este baptismo tambera ficou nossa bra¬ 
vura., 

Olhai, que nenhum d’este,s perros nos escape, e vá acor¬ 
dar a matilha, e ladrar-nos ao caminho, não torne a volta 
perigosa. 

Estam todos bem sangrados, c já devem estar com as 
buris no paraizo. "Vade, capitão. Azael, como elles dizem, 
já os cobrio com suas azas. Perdemos um cavallo, mas por 
•elle ficam mais de cem perros estirados, Nenhum irá dizer, 
que lhe cravou o ferro, nem gabar se de que fez pro¬ 
dígios. ^ 

Montai á garupa do meu cavallo, já que o vosso fica pe¬ 
las custas. Trazei o arreio, que não caia em mãos dos ini¬ 


migos. Tomai essas bandeiras d’Alcorão, signalda victorça 
que ganhámos., , ,..„ó 

O oíficial levantou as bandeiras .abandonadas, e ao. ar¬ 
rancar uma, que um caciz ainda segurava,,o rapribund'o 
estremeceu., 

Vêde lá se o marroqujno está bem morto, recomraendou 

0 capitão. , , : 

Foi 0 arranco final, a despedida. Vermelho de sangue 
tem 0 rosto, e a almexia. Èste não nos deve dar cuidado, 

tem a guia-de marcha já passada. 

Voltemos á praça,' disse o que parecia coramandar os 
outros. A cavallo. Largai á desfilada, que o caminho é 

longo e mal seguro. • , : . _ 

Os cavalleiros deram volta, ,o tropear dos corseis ia-se 
affastando. Então d’entre os mortos ergueu-se lentamente 
0 caciz, a quem tinham roubado o estandarte, e que se 
fingira morto, para melhor escapar ao ferro. Coseu-se com 
a parede, vio ao longe os nazarenos, que se sunniara n’uma 
cLirva do. caminho, envolvidos n’nraa nuvem de poeira, a 
que 0 sol dava uns tons sangrentos. _ . _ 

Guerra aos nazarenos, bradava o mouro enraivecido. 
Cães, filhos de cão, netos de cão. Arrenego de Alboreja, 
mais dos seus cavalleiros negregados. E rangendo cs den¬ 
tes, arrepellando, as barbas dizia para os mortos, que ja- ^ 
ziam na mesquita,: Erguei-vos, e vinde comigo a clamar 

vingança. ' ■ . . , i ^ 

O tropear dos corseis já se não ouvia, e o rugir cio leao, , 

que se acolhera a uns barrancos cercados de sarças espt- • 
nhosas, eceoava sinistramente pelo campo, como o rebom-, 
bar d’um trovão longiquo annunciando a tempestade. 

■ ' ' 

* * ' 

Um 'rac^ depois houve em Mazagáo uma festa d’espa- 
vento. Realisavara-se os casamentos ,d'alguns dos aguerri- 
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'^os namorados, e o governador, o ajudante d’ordens, o 
adail, e os almocadens, que votaram a correria, foram os 
'padrinhos dos nubentes. 

’ O adail estava radioso d’alegria. Envolto n’um manto 
b:anco, com a cruz de Christo vermelha bordada sobre o 
■hombro, á frente do cortejo do noivado, parecia um arabc 
fazendo caracolar o seu cavallo de batalha, seguido d’um 
lustroso piquete de offjciaes e ordenanças. 

^ Lauta foi a boda no palacio do padrinho, e a musica 
mourisca tangeu alegre anafis, castanholas e adufes, e o 
frade que lançara a benção, replecto agora de doces e lico¬ 
res, reciíQU um epitalaraio em honra dos rccem-casados, 
glosou mottes delambidos, fez sonetos, c cantou ao cravo, 
com ternura e sentimento, as modinhas das creoulas do 
Pará e da Bahia. 

■ Mas a memória do morticinio de SicLBuchayde era a 
nuvem, que sombreava a festa, O velho governador viera 
dançar na boda com as madrinhas e com as desposadas. 
0 minuete da côrte animava a sala cora seus passos, cor- 
tezias e mesuras, e o vinho do Porto enchera os copos de 
■cristal, e bebera-se era brindes íeslivaes. 

Mas nem por isso o general se esquecera do conde de 
-Oeiras, e dos cuidados que lhe dava a praça, 

Fraco presidio é o nosso, dizia para o adail, e os mou* 
ros não nos podem soffrer a injuria. Lembrado estais como 
ao outro dia, depois do feito, vieram ao outeiro da Pedreira 
•queimar á vista de nós todos o cavallo, que lá ficou d’uma 
punhalada. Agora me chegou a nova de que captivaram um 
■parente do sargento-mór Matheus Valente, e o espicaçaram 
1/ivo segundo o seu barbaro costume, 

Deixai-me sahir com os meus soldados, e eu irei correr 
-0 campo, e vingar a aífronta. 

Callai-vos, não nos ouçam n’este dia, que deve ser de 
festa para os causadores d’esta desgraça, e tratai de pre¬ 
parar-vos para a guerra, que não raf'da a pôr-nos cerco. 

Mandai a noticia a Portugal para nos enviar socorro, e 
’até1á cotn os meus homens defenderei a praça, 0 fosso é 
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largo e alagado, os muros altos, furiosa a àrtilharia dos; 
baluartes e travezes, e os mouros não teem azas para 
■voar. 

Aq cahir da tarde largará um çahique para o reino cora 
^ nova. Em dois dias abordará em Lagos, onde os tambo¬ 
res tocarão por el-rei, e a noticia irá a Lisboa num só dia, 
•Que dirá o conde de Oeiras d’isto tudo? Razão terá de 
me julgar caduco, que me deixo levar por estúrdias de 
mancebos. Elle, que só pensa era Companhia de Vinhos do 
Alto Douro, na do Grão-Pará e Maranhão, para abarrotar 
< 3 e cruzados o cofre das decimas, e o Real Erário, ha de 
bater o pé e carregar as sobrancelhas, censurar e castigar 
•os mata-mouros, que acarretara cuidados para' o reino, 

sem razão doestado nemi proveito. 

Mas a voz do frade enchendo a sala interrompeu a con¬ 
versa com 0 adail. Vinde general, que a vossa presença 
nos alegra, diziam as noivas para o velho militar, e entre 
risadas o padrc-raestre cantava ao som do cravo a ultima 
quadra da canção : 

Mnlatinlias da Balüa 

Quando vam para 0 confesso, 

Dizem- umas para as outras: 

Sc mc não caso endoudeço. 

* 

* * 

A II de janeiro de içôS, em tom de guerra, batiam os 
■mouros ás portas de Mazagão. Justificados estavam os 
.cuidados do governador Diniz Gregorio de Mello e Castro 
Mendonça, pois quem subisse ao baluarte do Ânjo, ,S. Ari- 
mr ou Lalm das torres da Polvora e da Gadeia, e 

.olhasse para o campo, veria de mar a mar a fortaleza 
■cercada por uma multidão de mouros, que assentava a 

arrayal fóra do alcance da artilharia. 


Os esquadrões formados C'as mangas de arcabuzeiroj 
protegiam a linha, que separava os campos, emquanto uma 
nuvem de bodreiros e gastadores cortava lenha nos oli- 
vaes, acarretava: raatto, pedras e fachina, começando a le¬ 
vantar trincheiras, para ao ,abrigo d’ellas combater o muro. 

Trez reis mouros, vestidos d’amarello, signal talvez do 
seu furor, acompanhados de'garboso estado maior e ca^' 
valleiros, observavam do alto do outeiro da Pedreira a focr 
taleza, e uns officiaes artilheiros e engenheiros allemães^ 
que vinham com elles vencendo soldo, indicavam aos mou- 
rG.s os logares onde haviam de assestar as baterias, para 
dar começo.ao cerco, e mór damno causar aos defensores, 
Bandeiras e insígnias de côres variegadas tremulavam, 
ondeantes, e o fumo das fogueiras do acampamento indi¬ 
cava ao longe a posição dos aduares, dispostos em cres» 
cente com as pontas voltadas ao Septentriao, ameaçando 
os baluartes. Aos extremos, na orla da praia, duas íorteç 
alanças de mouros guardavam o terreiro, para tolher ,a 
sahida aos sitiados, e os esculcas volteavam rápidos, ex,- 
piorando a frente da campanha, cobrindo a linha d’ata* 
layas, que começavam a ,postar-se, e onde á noite se acccn- 
deriam as almenaras de vigia, 

Para os lados de Azamor sentia-se o rodar das grossas 
peças estremecendo a terra, e os renegados que as serviam 
distinguiam-se dos crentes de Islan pelo escuro uniforme 
que trajavam. Aventureiros de paizes differentes fora 
ouro que os estimulara a vir combater christãos, 

A vista do campo era de pasmar e temerosa, por toda 
a parte refulgiam armas, troavam gritos de guerra, ex- 
hortações e pragas dos cacizes pregando a gazua contra 
os nazarenos. Desde a Cova do Picoto pegada com os Valt 
los, pelo Valle das Quintas, Campo da Boa Fe, e das 
Areias, Poço do Duque, Pesqueira, e para alem das Pal¬ 
meiras de Corcepava, alastrava-se a mó ondeante dos alar¬ 
ves da Serra Verde, dos algarves de Xauna, dos raouroa 
das terras de Duquella, dos alcaides de Mequínez c Aza* 
moç. ' 



■A’ VOZ' do velho caciz^ que escapara da mesquita, se rev 
unira ali quella gente. Narrara a atrocidade e o sacrilegm;, 
que contra os mais caros objectos da sua religião se tivera 
comraettido, Pregara a guerra santa, tocara a rebate pe¬ 
los aduares e. povoados esconjurando o insulto, e convo¬ 
cara os vingadores, parâ-virem de mao armada destruir os 
infiéis, , 

* ' 

« * 

Encostado ás ameias do baluarte das Portas,, acompa* 
nhad.o dos ajudantes e ordenança, tstava o capitão-gene- 
ral observando o arrayal. Ao lado d’elle o adail Bartholor 
' meu Macedo, e Matheus Valente, que fora ajudante d or¬ 
dens do governador José leite de Sousa, seguiam com 
interesse o movimento das tropas marroquinas, lera , fi^ 
zeste Matheus Valente, como soldado leal e instruído, 
era formular a- memória, que vos pedi para a defeza. 
Nem me admiro que tivesses adivinhado, as forças qué 
traziam. Juntas ao engenho a longa pratica de combater, 
os mouros. 

Agora se verá, volveu o official, a pericla dos nossos 
artilheiros e mosqueteiros de. tão assignalada fama, Pe¬ 
reira Berredo, e Alvares da Cunha primaram em instruil-os,, 
que mudada vae a guerra, e a fogo se decidem os com: 
bates. 

E por isso de vós eu tenho aggravo, replicou o adail» 
que me mandais guardar as Portas do mar, era vez de 
sahir da praça, e distribuís os meus cavalleiros para acudir 
aos fogos, era logar de irem na flecha da guerra preparar 
a victoria. 

Poucos somos para os postos na muralha, quanto mais 
em batalha campal a descoberto. Mazagão é uma rocha 
no mar largo, por ura lado lhe batera os escarceos do- 
oceano, por outro a cercara as ondas agarenas. Esperai o 
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socorro, que nos virá do reino, e tempo será de nos bater¬ 
mos cora elles rosto, a rosto. 

O ,adail porém replicou desabrido ao artilheiro: Fallais 
assim porque tenJes u, braço.quebrado duma bala, e por 
isso desdenhais da espada. Foi a lança que defendeu a 
praça quando foi do terramoto. O mar galgou as muralhas, 
innundou o terreiro, mas a sentinella não abandonou o 
posto, e mais tinha a agua pelo peito. Rasgaram-se as pa¬ 
redes cora u repellão da terra, mas com o peito e as armas 
dos meus cavalleiros fechámos os portaes, e repellimos os 
guerreiros de Selim-Haraet, que são soldados aguerridos. 

G capitão Francisco do Couto, que coramandava o ba¬ 
luarte, atalhou sorrindo: Breve começará o bombardeio, 
Deixai aproximar as trincheiras e bastiões e não faltará 
logar para cada qual mostrar o seu valor; mude embora o 
systeraa de guerra, o coração do adail será o mesmo. 

E grande honra é guardar a retirada, e de vós Bartho* 
lomeu Macedo nos fiamos, respondeu tristemente o ge¬ 
neral. 

k’ fé, que será assim, e nunca mais disputarei logares, 
Toda a oceasião é azada para servir el-rei, quer seja no 
campo ou na muralha. 

Entretanto approxiraava-se do fosso ura piquete de ca¬ 
valleiros arvorando um guião branco, e ura elche bradava 
era castelhano, que queria fallar aO capitão da praça. Uma 
peça d’ar.tilharia apontada para os mouros defendia a en¬ 
trada da ponte levadiça, e as sentinellas da porta aperra¬ 
vam as escopetas promptas a alvejar os inimigos. O alqui- 
iador, 0 decepado, como pratico do logar, cavajgava ao 
lado do arauto guiando ao logar onde veem fallar os alfa- 
queques. ■ 

Por ordem do general ura cabo desquadra subio ao 
parapeito, e respondeu; Podeis dizer vossa embaixada; o 
capitão consente em vos ouvir. 

Dizei-lhe que entregue a fortaleza, pois o Xarife vera 
sobre vós cora todo o seu poder. Certo está do vosso raáo 
recado, pois vos falta munição e mantimento. Podeis reti- 
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Tar-vos para vossa terra, e deixar esta que ç só delle,. 
Quer que lhe largueis a artilharia e.armamentos, e podeis 
levar a salvo as mulheres e filhas. 

Acceitai o partido, e louvai agradecidos a raerd que 

vos concede. De contrario vos fará a guerra, render-vos ha 
pela fome e pelo fogo, e ao entrar victorioso pela brecha 

■mandará raetter á espada a guarnição, perdoará âs mulhe¬ 
res, que serão escravas, e os haréns de Marrocos aguardam 

■cora anceio as vossas filhas. 

■ Estas soberbas palavras -enfureceram todos os que as 
ouviram .no baluarte. Até o general, que primava era ser 
prudente e comraedido, não as pode soffrer, que nao ra 
dasse: 

Renegado maldito, vae dizer ao teu senhor, que os por- 
tuguezés não se rendem, e até á morte defenderão esta 
fortaleza, que é íel-rei de Portugal. Alargai-vos para fora, 
e não torneis, parlamentario de raã morte; não vos mande 

eu espingardar do muro. 

Ao anoitecer começaram a levantar trincheiras. A luz 
■dos archotes os bodreiros colloçavam os primeiros cestoes 
do caminho em zig-zag, que arremetia contra a villa, e al¬ 
gumas balas perdidas dos tiros de peça do baluarte do 
Serrão iam resaltando pela esplanada terir os mouros, que 
iniciavam o assedio trabalhando febrilmente. 


* 

*- * 


Dois mezes havia já, que durava o cerco, e o investi 
mento e o bombardeamento fazia-se cora todas as regras 
da disciplina militar. As paralellas tinham avançado talha¬ 
das na'rocha, e as baterias servidas pelos renegados batiam 
noite e dia os baluartes,, que olhavam para o campo. Ti¬ 
nham mettido na praça centenas de bombas, que reben¬ 
tando não deixavam de causar mortes e riiinas. ^ 
Tocavam os sinos das egrejas, e da torre de rebate, 
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quando. 0 prpjectil no ramo descendente vinha fumegando 
contra os muros, e, apertada casaria. Dextros artilheiros 
firmavam as pontarias, e os tiros por elevado, previamente 
calculados, eram, d’uma justeza aterradora. De dia, para 
melhor se confundirem com a luz do sol, as bombas vi- 
mliam todas caiádas; e de noite-p rasto luminoso da espo- 
Ipta, desenhando bera nitida no ar a trajectoria, tornava a 
ameaça de morte mais terrível, 

Ao lugubre tanger dos sinos cosiam-se com as paredes, 
abrigavam-se nos portaes e arcarias, os moradores, que a 
necessidade obrigava a andar nas ruas. A casaria estava 
quasi toda arruinada, e-as ruas do Arco, da Mina, da Luz, 
do Sacramento, e dos Ciganos, por estarem mais próximas 
do muro oriental, estavam atulhadas d’escombros dos edi- “ 
fidos, cujos eirados rotos, e as paredes aluidas pelas balas, 
os tornava inhabitaveis c perigosos. 

Todo,o,>povo inerme se retirara para as casas-raattas da 
fortaleza, á prova de bomba; e para o lado do pccnie, 
para lá da torre da Polvora, rua das Curvas, e subida de 
Calhera, cayarara-se na terra, escondedouros para abrigo da 
soldadesca de folga e de reforço, e nas egrejas do Pilar, 

S. José e S. Francisco, os frades entoavam preces c la¬ 
dainhas rogando ao Deus dos exercitos, que lhes valesse 
n’este apuro. _ ^ 

Na egreja matriz o carapanario desabara, e o palacio do 
governo ~ que ficava em frente, do outro lado do terreiro 
— ardera em parte,’ más por ser logar perigoso, proximo 
do baluarte S. Antonio; onde a peleja andava mais travada, 
e por ser um posto de honra olhado como exemplo, por 
isso mesmo o governador o não abandonara. 

Â abobada da cisterna era batida com porfia, mas resis¬ 
tia valentemente á chuva de ferro, que sobre o fecho resal- 
tava. 

, Mas se a agua era era abundancia, não assim os 
mantimentos. Rareava o trigo nos celleiros, e. pela rua da 
Carreira já não appareciam a galopar os cavalleiros, á falta 
dos cavallos abatidos no açougue. 
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Mas tropa defendia-se com'iricrivel heroicidade, e és* 
perava sem receio o',dia do assalto, sé, o inimigo, que batia 
a brecha, conseguisse atulhar a cava, e subisse denodado 
pela rampa d'entulho e pedras desabadas para o fosso. 

Uma madrugada os. morteiros dos mouros'troavam cora 
furor. Respondia*lhes a artilheria da praça íentamente, e 
para ,o baluarte da Porta co,nvergÍara bs tiros, e as bom¬ 
bas rebentando 'dilfínavara os defensores, qüe mal podiam 
m,anejar as peças. Os arcabuzeirps marroquinos varejavam 
as ameias, a queminguem-podia apparecer a descoberto 
sem receber -ferida’ perigosa, e a nuvem de pedras' arre¬ 
messadas com’furja\pelas fundas dòs bodrelros era densa 
como 0 bando d’estbrninhos era agosto, descendo sobre os 
canaviaes/ao longo da 'ribeira, buscando abrigo para a 
,noite., 

’ Crescia o tiroteio, tocavam a rebate os sinos das egre¬ 
jas, acudiam ,reservas a reforçar os postos, e os mouros 
com estrondosa grita pareciam dispostos a travar batalha. 
Ura piquete mais atrevido investiu cora a ponte, e com 
pedras, pranchas e fachinas'diligenciava cegar o fosso, e 
preparar passagem para vir picar o muro, arrombar as 
portas, arvorar escadas para-subir ao parapeito. 

O sargento rnór de artilheria Luiz da Fonseca Zuzarte 
animava os soldados. Matheus do'Couto. acorrera ,ao ba¬ 
luarte ameaçado, e ao ver um canhão quasi á mingoa de 
serventes, correu a elle com outros officiaés, apontou e fez 
fogo causando grave destroço ao inimigo.,. Os mouros reti¬ 
ravam á trincheira, deixando o chão juncado de mortos c 
de feridos.. 

’ Victoria, bradavam do muro os portuguezes. Mas o fogo 
dos morteiros não parava, e uma bomba, explodindo no 
terrapleno do baluarte, cobrio de terra e fumo os defenso¬ 
res, e os estilhaços de ferro, sibilando cravaram-se ná pa¬ 
rede, ferindo e derribando, alguns soldados. 

O sargento-mór cahira-para nunca mais se erguer. Do 
peito, rasgado por uma larga ferida, manava o sangue aos 
borbotões tingindo o lagedo, e a flecha do reparo da peça 
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sobre que jazia, agonisantc. Na mão direita apertava o pii^ 
nho da espada descmbamlmda, e cora a esquerda acon¬ 
chegava ao peito a cruz do habito de Cbristo, que lhe pen¬ 
dia sobre a farda intemerata. 

O velho soldado das campanhas d’AfrÍca expirou ou- 
vindo 0 clamor da victoria; eá sombra da bandeira esfar- 
rapada pelas balas, mas heroica, a tremular entre as nu¬ 
vens da branca furaarada, fuglra-lhe o derradeiro alento 
dando a vida pela fé e pelo rei, 

Ao mesmo tempo subia ao baluarte um grupo de mu¬ 
lheres, e de padres, e ura d’elles com a cruz alçada cami¬ 
nhava para o parapeito, onde a briga andava mais travada. 
Era 0 vigário com os seus frades, que vinham levantar os 
feridos, absolver, os moribundos. Eram as damas princi* 
pacs da villa, animando os filhos e os maridos, allrontando 
sem receio a furia da metralha, e bradando commovidas: 
Pelejai por Vosso Deus! Pelejai por vossas damas; lem¬ 
brai-vos de que somos portuguezes. 

ü general também subira ao baluarte, e como capitão 
de praça portara-sc com sangue frio e valentia. Ao ver 
morto 0 sargento-mór, o seu amigo, nao dissera uma pa¬ 
lavra, apenas fizera a continência militar, e firme como uma 
estatua vira levarem no envolto nas dobras do capote, nos 
braços d’uns soldados, a depositar na egreja, e pareceria 
indifferente á dôr, se uma lagrima furtiva a sulcar-lhe o 
rpsto não dissesse a magoa, c quanto em seu animo podia 
a disciplina, como se o chorar fosse contrario á natureza. 

Era um valente, dizia Matheus do Couto aos camara¬ 
das. Até 0 frade não teve medo ds balas, e o amor fez 
destemidas e heroicas as noivas dos nossos companheiros. 

Os mouros tinham sido repcllidos; no arrayal tocavam 
a recolher. Callava-se o troar da canhonada. 

Navios ao norte, annunciava a voz enlhusiasmada da 
vigia postada no fortim do Cavalleiro. 

Navios portuguezes, ura d’elles traz,bandeira de almi¬ 
rante. 

, .Seria acaso a frota de socorro ? 
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Horas depois ancoravam ao largo na bahia onze navios. 
Viera a lancha d’uraa das naus demandar a praia das- 
Portas do Mar, e ura tenente de marinha desembarcára, 
para entregar a correspondência official ao capitão. Logo- 
ali se soube pela conversa de marujos e soldados, que os 
.mais dos navios eram charruas de transporte, para levar 
a gente, pois não vinha a bordo tropa de socorro. 

■ No' caminho para o palacio poude o marinheiro avaliar,, 
que a defeza tinha chegado ao ultimo desespero. As casas 
incendiadas ainda fumegando, outras em ruinas, a gente^ 
esfaimada, e os soldados, rotos e emagrecidos, apesar do- 
seu porte marcial e arrogante, davam mostras do muitò- 
quesoíFriara. 

A’ noite 0 general reunlo conselho. Nunca mais infausta 
noticia correra em Mazagão. Sua Magestade era servido- 
abandonar a praça, embarcando, para conduzir á'capital,; 
primeiro as familias mazaganenses, ^ depois os militares, e 
finalmente dando fogo á fortaleza. 

Corriam lagrimas pelos rostos d'aquella soldadesca va¬ 
lorosa, muitos praguejavam de el-rei, e do conde de Oeiras,, 
seu ministro. 

Mais valera ter de cumprir o nosso juramento, dizia o- 
adail abraçando o general. Mais valera ter morto as'mu¬ 
lheres e os filhos de menor edade, para não ser presa do- 
vencedor, e depois sahir ao inimigo combatendo até mor¬ 
rer, do que abándonar aos infiéis esta terra de Portugal,, 
terra dos meus amores, que nunca mais te vejo. 

Logo de madrugada começaria o embarque dos frades,, 
das mulheres e das crianças, e por ser a gente muita, 
poucos os transportes,"e grande a urgência de partir, nin¬ 
guém levaria para bordo outra bagagem do que a quC' 
dada qual podesse arrecadar iVum, lenço. N’éssa noite: 
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O vigário encerrou o SS. Sacramento, e n’um batelão da 
praça embarcaram imagens santas, e paramentos, e os 
frades em devota procissão foram os primeiros a partir. 
No terreiro da praça ateava-se a fogueira queimando mo- 
veis, roupas, baixela, e alfaias preciosas, para as não dei¬ 
xar ao inimigo. 

, Os,mouros perceberam o rebate, e a grita era espantosa, 
exultando d’alegria. Troava a artilharia dos bastiões e ba¬ 
luartes, e aquella foi a noite triste, e q clarão do incêndio 
os cirios funerários d’aquclle lugubre sahimento. 

. Não tardaram em vir ao muro os alfaqueques com os, 
recados dos alcaides. Convencionou se a trégua, e marcou- 
se 0 dia do abandono da praça aos marroquinos. Só depois 
do embarque do ultimo soldado portuguez poderiam trans¬ 
por o fossO; os inimigos. 

Por trez dias se fez o embarque d’aquella lutuosa com¬ 
panhia. Choravam mulheres c creanças lamentando a des¬ 
ventura, e os homens nascidos na praça beijavam saudosos 
gs muralhas, guardavam punhados de terra, como reliquias 
dii patria que perdiam. 0 escarceo da levadia difficultava 
0,atracar dos barcoj, e quando elles sahindo do remanço 
da couraça rompiam para o mar vencendo as ondas, a 
apupada dos mouros esturgia o arrayal. 

.•Alt de março, á tarde, apenas faltava embarcar o. ge¬ 
neral, ura grupo d’officiaes, e uma pequena escolta, que 
fazia a guarda ás Portas do mar. Tinham queimado os re¬ 
paros das peças, e encravado a artilharia. Um sargento 
engenheiro de murrão era punho aguardava ordens. 

, Podemos embarcar agora, disse solemnemente o capitão. 
Rompei a marcha,' que eu serei o ultimo a sahir da praça, 
conforme o manda a ordenança de El-Rei Nosso Senhor. 

Sou eu,, que vos guardarei a retirada, assim o promet- 
teste, bradou Bartholoraeu Macedo. Peço-vos por todo o 
meu passado, por todas as rainhas feridas e serviços, me 
s,cja concedida a‘honra, que vos rogo, de embarcar a par 
do general. 

,,Era nome d’El-Rei vos concedo 'a ,graça, que ninguém 
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se atrevia a recuzar-vos. E vós sargento, accendei q, rastilho 
da mina, fechai a porta, e vinde presto,a embarcar,,que 
sobre remo vos aguardo. 

Adeus Mazageão, terra do.s meus amores, que nunca mais 
te vejo, e rompeu em choro 0 adail. 

Subiram a ladeira da Calhera, desceram rápidos a cal¬ 
çada das Portas, embarcaram, e esperaram uns mi¬ 
nutos. 

Larga, larga, dizia o sargento,' qne chegava afogueado., 

0 rastilho da mina está ardendo, a raazagania, a guarda 
real já entra pela brecha, e na praça irrompera as ondas 
da mourama. 

A lancha picou a voga para o mar, e a este tempo che¬ 
gavam os mouros ao baluarte dò Norte, ao Canto das ar¬ 
mas, ao Anjo, ao Cavalleiro, e no mastro da bandeira no 
espigão do muro, entre brados de triumpho, arvorava-se 
0 pendão vermelho das meias-luas ismaelitas, e o caciz 
vingador do morticínio de Sid-Buchayde, de braços alon¬ 
gados para o mar, para o lado onde balanceavam os na¬ 
vios, olhos fitos no ceu, clamava fervoroso: Allah! Allah! 
Só Deus é grande e Mahomet o seu propheta. 

De repente um vulcão horrível rebentou da terra; as 
ondas domar encapelaram’ se, o chão, fendendo-se era pro¬ 
fundos boqueirões, vomitava chamraas, e cora sinistro ru¬ 
gido abatia parte da muralha, voavam as pedras calci¬ 
nadas, esmagando, queimando, sepultando nas ruinas 
muitos dos terríveis invazores. 

A haste da bandeira do espigão do muro quebrara-se 
arrebatada pela explosão terrível, e o pavilhão vermelho 
deixava de tremular altivo ao sopro violento da nortada. 

A nuvem de destroços, que o vulcão arremessara aos 
ares, perdido o impulso do collossal arranco, descia agora 
em estilhaços e cinzas sobre a praça, resaltando no terreno, 
atulhando e cobrindo as ruas, fazendo alem espadanar as 
aguas, onde se apagavam mergulhando as traves e madei¬ 
ros incendiados. 

Pelas frinchas das muralhas abaladas escoava-se o fumo ' 
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negro do incêndio lavrando lentamente nos escombros, e 
sobre as lages da calçada jaziam corpos mutilados, luziam 
elmos e armas aboladas pela queda, sentia-se a grita dos 
mouros attingidos pelas pedras no seu desabar sinistro, e 
os brados dos que fugiam espavoridos das labaredas do 
fogo subterrâneo rompendo por entre os muros aluidos. 

A mina rebentara, e mais fizera o furor da polvora re¬ 
fluindo nos alicerces das paredes, do que o artifício do en¬ 
genheiro, que a lavrara. 

Vencida pelo terror à guarda real parou por ura mo¬ 
mento entorpecida; depois, mais feroz do que viera, arre¬ 
messou-se loucaraente para a frente. Pelo estreito bocal da 
brecha, e pelos portaes, que a mina franqueara — como as 
vagas do preamar tumultuoso arremettendo contra as ro¬ 
chas do baxio, assim desvairada a multidão do arrayal in- 
nundava a fortaleza, espraiando-se pelas ruas e viellas da 
praça arruinada na ancia de saquear, e destruir os ninhos 
dos malditos nazarenos, —covil de serpes pestilentas, que 
já sob os pés do caçador, revirando o colo entumecido 
ainda ao cerrar os dentes no arranco extremo mordera en¬ 
raivecidas, innoculando na ferida o veneno, que segregara, 
dando morte ingrata ao vencedor. 

Traição! Traição! Cães! Filhos de cão, netos de cao! 
rugia a turba-multa embravecida, e os bereberes, os alarves 
de Xauria, e a mó dos bodreiros desprezíveis vingavam-se 
derrubando os sinos e as cruzes das egrejas, quebrando as 
lousas dos sepulchros, arrastando os cadaveres dos chris- 
tãos, espalhando pela lama dos caminhos as ossadas dos 
antigos cavalleiros portuguezes. 

# # 



desenvolveram o germen da doença, que a míseria culti¬ 
vara. Grassou terrivel epidemia, e muitos que a sorte pou¬ 
para ao fogo dos combates venceu-os a doença, e encon¬ 
traram no fundo do mar ignorada sepultura. 

Semelhante a leva.de condemnados, que vae a caminho 
do desterro expiar as suas culpas, assim pareciam ser tra¬ 
tados os defensores e moradores da ultima praça portu- 
gueza nos Algarves d’alem-mar. 

Alojados em Belem nas duas Mercearias do Infante D. 
Luiz e da rainha D. Catharina, dentro em breve, por ordem 
do Monarcha —desapos.sados das suas tenças, graças e 
moradias, embarcaram para o Grão-Pará, onde fundaram 
uma colonia, a que deram o nome de Villa Nova de Ma- 
zagão. 

Um anno depois, um alvará Telrei corapadecia-se dos 
mazaganenses, mas só em 1778 a rainha D. Maria I 0 
confirmou. 

A 20 de fevereiro de 1777 falleceu D. José, e 0 Marquez 
de Pombal largava as redeas do governo, e vencido pela 
reacção havia de mais tarde ser julgado criminoso, e só a 
benevolencia da rainha 0 salvara da execução da pena, 
desterrando 0 para vinte legoas de Lisboa, 

O Xarife reconstruio as muralhas’ de Alboreja, como os 
mouros chamavam era sua algaravia á fortaleza. El-Dje- 
dida -• a nova —voltou a ser terra d’infieis, mas 0 mar a 
rastejar-lhe os muros, 0 luar a branquear-lhe a casaria, a . 
tremeluzir nas ondas, e a aragem fria do norte a ciciar nas 
ameias, beijando reverence as quinas do escudo portuguez, 
que avulta sobre a porta da muralha^ parecera ainda hoje 
suspirar saudades, 

J. B. d’Oliveira. 


A poucos dias de viagem aferrarara a barra de Lisbòá. 
Os males do cerco augmentados dos incoramodos da pas¬ 
sagem, expostos ás interaperies sem conforto e sem abrigo, 




